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Ensino da Língua Portuguesa

Ensino da língua portuguesa

A leitura e a escrita são, certamente, dois dos aspectos que mais preocupam

os educadores de surdos. Muitos acreditam, ainda hoje, que a surdez acarrete di -

ficuldades de compreensão na leitura e de produção na escrita. No entanto, uma

análise do processo de ensino da leitura e da escrita de alunos surdos leva a

acreditar que muitos dos resultados insatisfatórios, obtidos com a maior par te

dos alunos, não decorrem de dificuldades de lidar com os símbolos escritos, mas

da falta de uma língua constituída com base na qual possam construir a escrita.

Situações que as crianças ouvintes vivenciam diariamente e que respondem

pela aquisição incidental do seu conhecimento são, muitas vezes, limitadas

para as crianças surdas em função da falta de uma língua partilhada com os

familiares ouvintes. Por não terem acesso à linguagem oral, geralmente estas

crianças são privadas das atividades que envolvem o uso de uma língua. Assim,

ao entrar na escola, quase a totalidade das crianças surdas não dispõe de uma

língua com base na qual possam iniciar o processo de leitura e de escrita.

Uma vez que os alunos surdos vão, na maioria das vezes, ter acesso à lín-

gua majoritária na escola, faz-se importante tecer algumas considerações sobre

como tem se caracterizado o ensino do português para surdos em nosso país. 

Quando iniciam o processo escolar, as crianças ouvintes geralmente contam

com uma língua desenvolvida na modalidade oral.

Até final dos anos 80, predominou na escola a concepção de linguagem

como instrumento de comunicação, segundo a qual um emissor comunica a

um receptor uma mensagem. Nesta concepção, a principal função da lin-

guagem é a transmissão de informações. A língua é vista como um código, que

obedece a um conjunto de regras que responde pela organização dos sons, das

palavras e das estruturas frasais.

Uma vez que, ao entrar na escola, se espera que os alunos ouvintes já façam

uso da língua, cabe à escola, de acordo com esta concepção, ensinar as regras

que regem o seu uso, com o objetivo de melhorar a qualidade da produção

linguística dos alunos. Subjacente a esta prática parecia estar a pressuposição
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de que, conhecendo as regras da língua, os alunos iriam usá-la adequadamente.

Muitos dos exercícios dados tinham como objetivo o reconhecimento e a me -

mo rização da nomenclatura. 

A suposição de que o investimento no conhecimento da descrição da língua

resultaria em desempenho melhor no uso desta é criticada por Geraldi (1993,

1996). 

A este respeito, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portu gue -

sa (1997) enfatizam que, se o objetivo principal do professor é melhorar o uso

da Língua Portuguesa pelos alunos, as situações didáticas devem centrar-se na

reflexão sobre a língua em situações de produção e interpretação e não em

atividades completamente desvinculadas do uso. 

Geraldi (1993) considera a produção de textos (orais e escritos) como pon -

to de partida (e de chegada) de todo o processo de ensino/aprendizagem da lín-

gua, sobretudo porque é no texto que a língua se revela em sua totalidade quer

enquanto conjunto de formas, quer enquanto discurso que remete a uma rela -

ção intersubjetiva. Para o mesmo autor, centrar o ensino no texto é ocupar-se

e preocupar-se com o uso da língua. Trata-se de pensar a relação de ensino

como lugar de práticas de linguagem e, a partir da compreensão do funciona-

mento da língua, aumentar as possibilidades de uso da língua.

No final dos anos 80, por influência das idéias de Vygotsky e de Bakhtin

principalmente, a linguagem passou a ser concebida como atividade, como

lugar de interação humana, de interlocução, entendida como espaço de pro-

dução de linguagem e de constituição de sujeitos. Nesta concepção, a língua

não está pronta de antemão, dada como um sistema de que o sujeito se apro-

priaria para usá-la, mas é re(construída) na atividade de linguagem. 

O surgimento da linguística textual, na década de 60, ajudou a desviar a

atenção da oração para o texto, das unidades morfossintáticas para as uni -

dades semânticas (Kaufman e Rodriguez, 1995). A linguística textual coloca

em primeiro plano os fatores de produção, recepção e interpretação dos textos

enquanto unidades de comunicação. 

Nesta concepção, produzir linguagem significa produzir discurso. O discur -

so, quando produzido, manifesta-se linguisticamente por meio do texto, con si -

derado, este, produto da atividade discursiva oral ou escrita que forma um

todo significativo e acabado, qualquer que seja a sua extensão.
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A tarefa do professor não é corrigir o aluno, visando à adequação morfos-

sintática, mas ser interlocutor ou mediador entre o texto e a aprendizagem que

vai se concretizando nas atividades de sala de aula. 

Ao adotar esta nova concepção de linguagem e de língua, coube à escola

viabilizar o acesso do aluno ao universo dos textos que circulam socialmente,

ensinar a produzi-los e a interpretá-los.

Em relação ao ensino da língua portuguesa, Geraldi (1993; 1996) destaca

que ele deveria centrar-se em três práticas: 

na lei tu ra de tex tos; 

na pro du ção de tex tos; 

na aná li se lin guís ti ca.

O autor propõe que tais práticas não podem ser tomadas como atividades

estanques, mas devem interligar-se na unidade textual, ora objeto de leitura,

ora resultado da atividade produtiva do aluno. A reflexão linguística se dá con-

comitantemente à leitura – quando esta deixa de ser mecânica para se tornar

construção de uma compreensão dos sentidos veiculados pelo texto – e à pro-

dução de textos – quando esta perde seu caráter artificial de mera tarefa esco-

lar para se tornar momento de expressão da subjetividade de seu autor – satis -

fazendo necessidades de comunicação à distância ou registrando para outrem

e para si próprio suas vivências e compreensões do mundo de que participa. 

A aná li se lin guís ti ca inclui, para Geraldi, tanto o tra ba lho sobre ques tões

tra di cio nais da gra má ti ca quan to sobre ques tões amplas a pro pó si to do texto,

entre as quais coe são e coe rên cia1; ade qua ção do texto aos obje ti vos pre ten di dos;

aná li se dos recur sos expres si vos uti li za dos (metá fo ras, meto ní mias, pará fra ses,

cita ções, dis cur sos dire to e indi re to etc.); orga ni za ção e inclu são de infor  ma -

ções etc. Trata-se de tra ba lhar com o aluno o seu texto para que ele atin ja seus

obje ti vos junto aos lei to res a que se des ti na. O obje ti vo essen cial da aná li se lin -

guís ti ca é a rees cri ta do texto do aluno. 

O autor (Geraldi, 1993, 1996, 2004) não exclui a pos si bi li da de de o pro fes sor

orga ni zar ati vi da des sobre o tema esco lhi do, mos tran do os aspec tos sis te má ti -

cos da lín gua por tu gue sa. Enfatiza, no entan to, que o obje ti vo do pro fes sor

1 A coe rên cia deve ser enten di da como uma pro prie da de liga da dire ta men te à pos si bi li da de de se esta be le cer um sen -
ti do para o texto, enquan to a coe são está rela cio na da com a orga ni za ção tex tual, ou seja, a como as fra ses se orga ni zam
em sequên cias expres san do pro po si ções. Para apro fun dar o conhe ci men to sobre o assun to sugi ro a lei tu ra dos tra ba lhos
de Ingedore Koch, alguns dos quais estão cita dos na biblio gra fia deste livro.
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não é o aluno domi nar a ter mi no lo gia, mas com preen der o fenô me no lin guís -

ti co em estu do.

Na educação de surdos, a adoção da concepção de língua como código re -

sultou no ensino sistemático e padronizado de estruturas frasais da língua

portuguesa, uma vez que, diferentemente das crianças ouvintes, grande parte das

crianças surdas chega com pouco ou nenhum conhecimento desta língua, caben-

do à escola a tarefa de ensiná-la.

Até a déca da de 80, o ensi no da Língua Portuguesa, assim como todo o con -

teú do esco lar, era feito seguin do-se a abor da gem ora lis ta de expo si ção à lín -

gua, segun do a qual os alu nos são expos tos uni ca men te à lin gua gem oral,

sendo os sinais proi bi dos, pois se acre di ta va que o seu uso ini bi ria a fala.

Na tare fa de ensi nar a Língua Portuguesa ao aluno surdo, o pro fes sor ini cia -

va com pala vras e pros se guia com a uti li za ção des tas pala vras em estru tu ras fra sais,

pri mei ra men te sim ples, e depois cada vez mais lon gas e mor fos sin ta ti ca  men te

mais com ple xas. Por meio de exer cí cios de subs ti tui ção e de repe ti ção, espe ra va-

se que os alu nos memo ri zas sem as estru tu ras fra sais tra ba lha das e as usas sem.

Este méto do de ensi no de lín gua, muito uti li za do no ensi no de lín guas es tran  -

gei ras, é conhe ci do como ana lí ti co ou méto do gra ma ti cal e tem como obje ti vo

for ne cer aos alu nos estru tu ras de lin gua gem, orais e escri tas, sim ples e com  ple -

xas, que deve rão ser trei na das visan do ao seu apren di za do.

Com base no méto do ana lí ti co, mui tas pro pos tas foram desen vol vi das na

edu ca ção de sur dos, sendo a mais conhe ci da a Chave de Fitzgerald.

A Chave de Fitzgerald foi desen vol vi da por Edith Fitzgerald, pro fes so ra sur da,

com o obje ti vo de for ne cer às crian ças sur das regras por meio das quais pu des -

sem gerar ora ções cor re tas no Inglês, bem como encon trar e cor ri gir os pró -

prios erros nas reda ções (Fitzgerald, apud Moores, 1996).

A Chave é cons ti tuí da por seis colu nas que são colo ca das em um car taz, no

qual estão escri tas inter ro ga ções, indi can do as dife ren tes par tes da ora ção: (a)

quem, o quê?; (b) verbo, pre di ca do; (c) o que, quem?; (d) onde?; (e) modi fi ca -

do res do verbo prin ci pal (para, de, como, quan tas vezes?); (f) quan do? (Russell

et al., 1976). A intro du ção das inter ro ga ti vas segue uma ordem de com ple xi -

da de sin tá ti co-semân ti ca, come çan do com as que se refe rem ao sujei to, depois

ao verbo e, quan do os alu nos pas sam a domi nar estru tu ras com sujei to e ver -

bo, são intro du zi dos os com ple men tos, um por vez. 
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Os mes mos prin cí pios da Chave estão pre sen tes em vários dos méto dos uti -

li za dos ainda hoje na edu ca ção de sur dos. Como desen ca dea do res são fei tas

per gun tas (como “Onde? O quê?”, por exem plo), for mas geo mé tri cas (como

triân gu lo para uma cate go ria gra ma ti cal, qua dra do para outra, por exem plo)

ou cores (como ver me lho para uma cate go ria gra ma ti cal, azul para outra, por

exem plo). A par tir des ses desen ca dea do res, os alu nos devem cons truir suas ora  -

ções, não sendo admi ti das aque las mal estru tu ra das ou incom ple tas. 

O méto do ana lí ti co, muito cri ti ca do no ensi no de lín guas estran gei ras, tam -

bém se mos trou pouco efi cien te no ensi no da lín gua majo ri tá ria por gran de

parte dos alu nos sur dos. Embora mui tos alu nos sur dos che gas sem a uti li zar

estru tu ras fra sais gra ma ti cal men te cor re tas, tra ta va-se, mui tas vezes, de fra ses

este reo ti pa das, usa das de forma mecâ ni ca e em con tex tos bas tan te pre vi sí veis.

Quando uti li za das fora do con tex to, obser va va-se, na maior parte das vezes,

desor ga ni za ção mor fos sin tá ti ca acen tua da, fra ses deses tru tu ra das, nas quais

fal ta vam ele men tos de liga ção, fle xões etc. Era como se os alu nos apren des sem

meca ni ca men te a lín gua, de fora para den tro, sem con se gui rem fazer uma

refle xão sobre o seu fun cio na men to.

O resul ta do da apli ca ção des tes mode los foi, desde o uso de fra ses este reo -

ti pa das até a pro du ção de fra ses bem orga ni za das do ponto de vista sin tá ti co,

às quais fal ta va, no entan to, cria ti vi da de.

Os estu dos lon gi tu di nais sobre aqui si ção da lin gua gem pela crian ça ouvin -

te, que, a par tir da déca da de 70, se desen vol ve ram de forma cres cen te em todo

o mundo, influen cia ram o ensi no do por tu guês para sur dos. Com base na cons  -

ta ta ção de que os pais ouvin tes adap ta vam a sua lin gua gem ao nível de conhe -

ci men to do filho, pas sou-se a pro por que se usas se com as crian ças sur das o

mesmo prin cí pio, sele cio nan do vocá bu los e estru tu ras fra sais que se ade quas -

sem ao seu nível de desen vol vi men to lin guís ti co, o que ficou conhe ci do como

lin gua gem fil tra da. 

A Proposta Curricular para Deficientes Auditivos, publi ca da em 1979 pelo

MEC, em par ce ria com a Derdic-PUC/SP2 e que refle tia o pen sa men to da épo -

ca, pro pu nha que se sele cio nas sem, com base nos estu dos sobre aqui si ção da

2 As várias men ções que farei a este docu men to ao longo deste tra ba lho não têm inten ção de cri ti cá-lo, mas ape nas
de fun da men tar as afir ma ções que aqui apre sen to. Como parte da equi pe que res pon deu pela ela bo ra ção da
Proposta, estou cien te de que, embo ra ultra pas sa da em mui tos aspec tos, ela foi a pri mei ra ten ta ti va de se sis te ma ti -
zar o ensi no de alu nos sur dos, naque la época cha ma dos de defi cien tes audi ti vos.
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lin gua gem por crian ças ouvin tes, alguns ele men tos que seriam tra ba lha dos em

ati vi da des mais sis te ma ti za das, uma vez que, segun do o docu men to, ape nas a

expo si ção a estru tu ras gra ma ti cais, numa lin gua gem fil tra da, não seria sufi -

cien te para que a crian ça surda ini cias se suas com bi na ções sin tá ti cas. Assim,

seriam sele cio na dos alguns nomes liga dos a cate go rias semân ti cas, alguns ver -

bos e um ou outro ele men to per ten cen te a clas ses gra ma ti cais, como pro no mes

pos ses si vos, demons tra ti vos, advér bios de lugar, entre outros. 

À medi da que a crian ça fosse adqui rin do e usan do estes ele men tos em com -

bi na ções sin tá ti cas, novos ele men tos eram inse ri dos den tro das mes mas cate -

go rias gra ma ti cais. 

No final da déca da de 70, os estu dos sobre aqui si ção da lin gua gem pas sa -

ram a enfa ti zar o con teú do (preo cu pa ção da semân ti ca) em vez da forma (preo  -

cu pa ção da sin ta xe) dos enun cia dos e esta mudan ça teve influên cia na edu ca ção

de sur dos. Passou-se a obe de cer, na sele ção dos ele men tos que seriam tra ba lha -

dos com os alu nos sur dos, tam bém cri té rios semân ti cos. Assim, com bi nan do

cri té rios sin tá ti cos e semân ti cos, fazia-se uma sele ção das estru tu ras fra sais que

seriam tra ba lha das, bem como das cate go rias, rela ções e tra ços semân ti cos. 

Em rela ção à sin ta xe, con ti nua va-se come çan do pelas estru tu ras fra sais sim -

ples e cur tas, pas san do-se depois para as mais lon gas e com ple xas.

Em rela ção à semân ti ca, havia uma sele ção não só da cate go ria semân ti ca

e dos ele men tos que seriam tra ba lha dos em cada uma, mas tam bém dos tra ços

semân ti cos e das rela ções semân ti cas a que os alu nos seriam expos tos de forma

mais diri gi da. Na sele ção eram segui dos cri té rios de com ple xi da de semân ti ca.

Os con cei tos seman ti ca men te mais sim ples eram ensi na dos pri mei ro e os mais

com ple xos depois. A mesma ordem era obe de ci da na sele ção das rela ções

semân ti cas. Assim, as rela ções semân ti cas de loca li za ção e posse, as pri mei ras

a serem adqui ri das pelas crian ças ouvin tes, eram as pri mei ras a que as crian -

ças sur das eram expos tas3. 

No tra ba lho com o léxi co, algu mas cate go rias semân ti cas eram sele cio na -

das, sem pre con si de ran do a aqui si ção da lin gua gem pelas crian ças ouvin tes.

Começava-se com ani mais, ali men tos e par tes do corpo, por exem plo, e, em

3 Para conhe cer mais sobre os aspec tos semân ti cos envol vi dos na aqui si ção da lin gua gem por crian ças ouvin tes, sugi -
ro a lei tu ra da minha dis ser ta ção de mes tra do: Pereira, M.C.C. Aspectos semân ti cos na aqui si ção de pre po si ções por
crian ça bra si lei ra, defen di da na PUC-SP, em 1977.
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cada uma delas, fazia-se a sele ção dos vocá bu los que seriam tra ba lha dos, como,

por exem plo, na cate go ria semân ti ca de ali men tos: arroz, fei jão, carne, bata ta;

na de ani mais: gato, pato, maca co; nas par tes do corpo: mão, pé, boca, entre

outros. A amplia ção do léxi co se dava tanto no acrés ci mo das cate go rias se -

mân ti cas como no inte rior de cada uma delas4.

Mesmo com a ênfa se no con teú do, ou seja, com o pri vi lé gio da semân ti ca,

os alu nos sur dos con ti nua ram a ser tra ba lha dos com pala vras e fra ses. 

Assim como ocor reu na edu ca ção de ouvin tes, a ado ção de uma con cep ção

inte ra cio nis ta e dis cur si va de lin gua gem pela esco la trou xe mudan ças tam bém

no ensi no da Língua Portuguesa para alu nos sur dos. 

O ensi no da lín gua dei xou de obe de cer a padrões prees ta be le ci dos pelo pro -

fes sor e pas sou-se a expor os alu nos sur dos à lín gua, sem a preo cu pa ção de

ensi ná-los. A ideia sub ja cen te é a de que, inse ri dos na lín gua em fun cio na men -

to, os alu nos vão se cons ti tuir como inter lo cu to res, usan do-a na inte ra ção com

cole gas e pro fes so res. A sis te ma ti za ção da gra má ti ca vai se dar mais tarde,

quan do os alu nos já esti ve rem usan do a lín gua.

Na mesma época, moti va da pelos resul ta dos insa tis fa tó rios do ora lis mo e

pelas pes qui sas lin guís ti cas que reco nhe ciam as Línguas de Sinais como lín guas

natu rais, a esco la pas sou a uti li zar sinais na edu ca ção dos alu nos sur dos, ini -

cial men te na forma bimo dal, ou seja, con co mi tan te à fala, obe de cen do à orde -

na ção fra sal do por tu guês.

A discussão sobre o uso da abordagem bimodal, que está inserida na fi lo so -

fia da Comunicação Total, não é objeto deste trabalho. Os leitores interessa-

dos encontrarão vários trabalhos que tratam do assunto. No entanto, é im por tante

destacar que a Comunicação Total não possibilita a aquisição da língua de si -

nais, e sim de sinais, já que a ordem sintática usada é a da língua majoritária.

O reco nhe ci men to de que a Língua de Sinais pos si bi li ta o desen vol vi men to

do surdo em todos os seus aspec tos – cog ni ti vo, socioa fe ti vo-emo cio nal e lin -

guís ti co – soma do à rei vin di ca ção de comu ni da des de sur dos quan to ao direi -

to de usar a Língua de Sinais, tem leva do, nos últi mos anos, mui tas ins ti tui ções

a ado ta rem um mode lo bilín gue na edu ca ção de sur dos, segun do o qual a pri -

4 Para os inte res sa dos em conhe cer este tra ba lho com mais deta lhes, acon se lho a con sul tar a Proposta Curricular para
Deficientes Auditivos, publi ca da pelo MEC, em 1979, cujas infor ma ções biblio grá fi cas se encon tram no final deste livro.
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mei ra lín gua é a de Sinais, que dará o arca bou ço para a apren di za gem da se -

gun da lín gua, o por tu guês, no caso dos sur dos bra si lei ros. 

A lín gua de sinais preen che as mes mas fun ções que a lin gua gem fala da tem

para os ouvin tes e deve ser adqui ri da na inte ra ção com usuá rios dela fluen tes,

os quais, envol ven do as crian ças sur das em prá ti cas dis cur si vas e inter pre tan do

os enun cia dos pro du zi dos por elas, insi ram-nas no fun cio na men to desta lín gua. 

Refletindo sobre a com preen são da lei tu ra por alu nos sur dos

Assim como ocor reu no ensi no da Língua Portuguesa, tam bém na lei tu ra e

na escri ta, a con cep ção de lín gua como códi go pre va le ceu. Visando ao apren -

di za do do códi go escri to, o ensi no obe de cia a uma sequen cia ção de con teú dos

que Koch (2003) chama de adi ti va: ensi na va-se a jun tar síla bas (ou letras) para

for mar pala vras, a jun tar pala vras para for mar fra ses e a jun tar fra ses para for -

mar tex tos. Para a mesma auto ra, nesta con cep ção, o texto é con si de ra do pro -

du to de codi fi ca ção de um emis sor a ser deco di fi ca do pelo recep tor, bas tan do

a este, para tanto, o conhe ci men to do códi go.

A lei tu ra, nesta pers pec ti va, se carac te ri za como deci fra ção de pala vras. As

infor ma ções estão no texto e cabe ao aluno a tare fa de deco di fi cá-lo. Como

refe re Coracini (2002), o lei tor seria o recep tá cu lo de um saber con ti do no

texto, uni da de que é pre ci so cap tu rar para cons truir o sen ti do.

Fulgêncio e Liberato (2001; 2003), entre outros auto res, cri ti cam esta con -

cep ção de lei tu ra. Estas auto ras con si de ram a lei tu ra o resul ta do da inte ra ção

entre infor ma ções visuais e não visuais, ou seja, entre o que o lei tor já sabe e

o que ele reti ra do texto. As infor ma ções visuais se refe rem ao que está escri -

to, enquan to que as infor ma ções não visuais se refe rem ao conhe ci men to pré -

vio que o lei tor já tem. Segundo as mes mas auto ras, fren te ao texto, o lei tor

não deco di fi ca cada sím bo lo pre sen te ou inter pre ta cada pala vra. Ele busca

pis tas. Sua aten ção diri ge-se para a busca de um sen ti do e, nesta tare fa, ele

opera com a infor ma ção não visual, isto é, com o seu conhe ci men to pré vio. É

o conhe ci men to ante rior sobre a lín gua e sobre o mundo que per mi te ao lei tor,

à medi da que vai mon tan do o sen ti do do texto, fazer pre vi sões e infe rên cias,

bem como redu zir o núme ro de pala vras viá veis em cada con tex to e pre ver o
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sig ni fi ca do, pres cin din do da deco di fi ca ção de cada ele men to indi vi dual do

texto. As auto ras lem bram que, se o lei tor não dis põe de infor ma ções não

visuais sufi cien tes, muito pouco do texto pode ser pre vis to e assim ele vai pre -

ci sar bus car mais infor ma ções no mate rial escri to. Por outro lado, não é pos -

sí vel ler um texto valen do-se ape nas da infor ma ção visual. 

A mesma con cep ção de lei tu ra é defen di da por Kleiman (2004). Para a auto -

ra, a lei tu ra impli ca uma ati vi da de de pro cu ra, por parte do lei tor, no seu pas -

sa do, de lem bran ças e conhe ci men tos que são rele van tes para a com preen são

de um texto.

Como expli ca Kleiman, a crian ça em fase de alfa be ti za ção lê vaga ro sa men -

te, mas o que está fazen do é deco di fi car, um pro ces so muito dife ren te da lei tu -

ra, embo ra as habi li da des neces sá rias para a deco di fi ca ção sejam neces sá rias

para a lei tu ra. O lei tor adul to não deco di fi ca, ele per ce be as pala vras glo bal -

men te e adi vi nha mui tas outras, guia do pelo seu conhe ci men to pré vio e por

suas hipó te ses de lei tu ra. A ati va ção do conhe ci men to pré vio é, por tan to,

essen cial à com preen são, pois é o conhe ci men to que o lei tor tem sobre o assun -

to que lhe per mi te fazer as infe rên cias neces sá rias para rela cio nar as dife ren tes

par tes do texto num todo coe ren te.

Também Kato (1995) defen de a mesma ideia. Segundo ela, na medi da em

que o apren diz desen vol ve sua capa ci da de de se apoiar em seu conhe ci men to

de mundo, esta rá cada vez menos depen den te das uni da des gra fê mi cas e silá -

bi cas e se apoia rá cada vez mais em fatias infor ma cio nais sig ni fi ca ti vas. A

auto ra lem bra que, na lei tu ra pro fi cien te, as pala vras são lidas não letra por

letra ou síla ba por síla ba, mas como um todo não ana li sa do, isto é, por reco -

nhe ci men to ins tan tâ neo e não por pro ces sa men to ana lí ti co-sin té ti co. O pro ces so

de aná li se e sín te se da pala vra em uni da des meno res será usado espo ra di ca -

men te, quan do o lei tor se depa rar com itens estra nhos. 

Vimos, por tan to, que, na com preen são de um texto, o lei tor uti li za o conhe -

ci men to adqui ri do ao longo da sua vida, seu conhe ci men to pré vio. É median -

te a inte ra ção de diver sos níveis de conhe ci men to, como o lin guís ti co, o tex tual

e o de mundo, que o lei tor con se gue cons truir o sen ti do do texto.

O conhe ci men to lin guís ti co abran ge, segun do Kleiman (2004), desde o

conhe ci men to sobre como pro nun ciar as pala vras em por tu guês, pas san do

pelo conhe ci men to de voca bu lá rio e das regras, até o conhe ci men to sobre o
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uso da lín gua. O conhe ci men to tex tual se refe re ao con jun to de noções e con -

cei tos sobre o texto. O conhe ci men to de mundo envol ve tanto o conhe ci men to

adqui ri do nas expe riên cias e con ví vio numa socie da de, como o conhe ci men to

sobre o assun to do texto. 

Ao dis cu tir a com preen são da lei tu ra, Solé (1998) res sal ta que, na esco la, é

tare fa do pro fes sor pro pi ciar conhe ci men to pré vio para que os alu nos tenham

con di ções de enten der o que leem. Cabe a ele ensi nar tam bém os alu nos a faze -

rem uso deste conhe ci men to. 

Além do conhecimento prévio, os autores destacam a importância de se

estabelecerem objetivos e propósitos claros para a leitura. 

O lei tor expe rien te lê por que tem algum obje ti vo em mente, isto é, sua lei -

tu ra é rea li za da saben do para que está lendo. Kleiman (2004) enfa ti za que a

lei tu ra que não surge de uma neces si da de para che gar a um pro pó si to não é

pro pria men te lei tu ra. Segundo ela, quan do lemos por que outra pes soa nos

manda ler, como acon te ce fre quen te men te na esco la, esta mos ape nas exer cen -

do ati vi da des mecâ ni cas que pouco têm a ver com sig ni fi ca do e sen ti do. 

Ao se refe rir às prá ti cas de lei tu ra usa das com crian ças ouvin tes, Kleiman

(2004) afir ma que o con tex to esco lar não favo re ce a deli nea ção de obje ti vos

espe cí fi cos em rela ção à lei tu ra. Nele, a ati vi da de de lei tu ra é difu sa e con fu sa,

mui tas vezes se cons ti tuin do ape nas em um pre tex to para cópias, resu mos,

aná li se sin tá ti ca e outras tare fas rela cio na das ao ensi no de lín gua. 

Segundo Solé (1998), a inter pre ta ção do lei tor depen de em gran de parte do

obje ti vo esta be le ci do para a lei tu ra. Assim, os obje ti vos da lei tu ra são ele men tos

que devem ser leva dos em conta quan do se trata de ensi nar as crian ças a ler e

a com preen der. A auto ra des ta ca a impor tân cia de ensi nar as crian ças a ler com

dife ren tes obje ti vos – para obter uma infor ma ção, para seguir ins tru ções, para

apren der, por pra zer, entre outros – para que, com o tempo, elas mes mas sejam

capa zes de se colo car obje ti vos de lei tu ra que lhes inte res sem e que sejam ade -

qua dos. 

Solé faz refe rên cia à moti va ção como mais um ele men to que inter fe re na

com preen são do texto. Ressalta que, para que uma pes soa possa se envol ver

em uma ati vi da de de lei tu ra, é neces sá rio que sinta que é capaz de ler, de com -

preen der o texto que tem nas mãos de forma autô no ma ou con tan do com a

ajuda de uma pes soa mais expe rien te, caso con trá rio, o que pode ria ser um
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pra zer pode se trans for mar em um sério ônus e pro vo car o desâ ni mo, o aban -

do no, a des mo ti va ção. A auto ra lem bra que uma ati vi da de pode ser moti va do -

ra se o con teú do esti ver liga do aos inte res ses da pes soa que tem que ler e se a

tare fa cor res pon de a um obje ti vo. 

Em rela ção ao papel do pro fes sor no pro ces so de com preen são do texto

pelos alu nos, Solé (1998) lem bra que cabe a ele: incen ti var o aluno a ler, aju -

dan do-o a des co brir as diver sas uti li da des da lei tu ra em situa ções que pro mo -

vam sua apren di za gem sig ni fi ca ti va; pro por cio nar os recur sos neces sá rios para

que o aluno possa enfren tar com segu ran ça, con fian ça e inte res se a ati vi da de

de lei tu ra; e trans for má-lo em lei tor ativo, isto é, em alguém que sabe por que

lê e que assu me sua res pon sa bi li da de ante a lei tu ra, fazen do uso de seus conhe -

ci men tos, expe riên cias e levan tan do expec ta ti vas e ques tio na men tos.

Como o pro fes sor já conhe ce o texto, ele pode ser vir de orien ta dor para as

pre di ções sobre o desen vol vi men to do tema, for ne cen do ao aluno as pis tas

neces sá rias. Cabe ao pro fes sor, tam bém, uma aná li se cui da do sa do voca bu lá -

rio do texto a fim de deter mi nar que pala vras pro va vel men te des co nhe ci das

pelo aluno são infe rí veis a par tir do con tex to, quais não são e quais pre ci sam

de uma defi ni ção tam bém con tex tua li za da.

Passando para a ques tão da com preen são da lei tu ra por alu nos sur dos, não

se pode esque cer que a maior parte deles chega à esco la sem lín gua e fre quen -

te men te ini cia o apren di za do da lei tu ra e da escri ta do por tu guês. Consi de -

rando que o ensi no obri ga tó rio se ini cia por volta dos 6 anos de idade da crian ça,

e coin ci de, na maior parte das esco las, com o iní cio do pro ces so de ensi no da

lei tu ra e da escri ta, con clui-se que, para a maio ria das crian ças sur das, apren der

a ler e a escre ver sig ni fi ca apren der uma lín gua. 

Até recen te men te (e ainda hoje em mui tos luga res), com base na con cep ção

de lín gua como códi go e da escri ta como repre sen ta ção da ora li da de, o tra ba -

lho com a lei tu ra e com a escri ta tinha iní cio com o esta be le ci men to da rela ção

entre sig ni fi can te, ou ima gem acús ti ca, e sig ni fi ca do, ou con cei to. As pala vras

a serem ensi na das eram geral men te esco lhi das con si de ran do-se as síla bas que

o pro fes sor que ria tra ba lhar na alfa be ti za ção. 

A Proposta Curricular para Deficientes Auditivos (1979), docu men to refe -

rên cia na edu ca ção de sur dos, reco men da va que, na medi da do pos sí vel, todos

os vocá bu los fos sem apre sen ta dos jun ta men te com a repre sen ta ção con cre ta
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para que as crian ças sur das pudes sem viven ciar a situa ção, usan do todos os

sen ti dos, ou seja, as pis tas visuais, táteis, audi ti vas, olfa ti vas, gus ta ti vas. Só

pos te rior men te seriam usa das figu ras até que a asso cia ção entre sig ni fi can te e

sig ni fi ca do esti ves se esta be le ci da. Uma vez que as crian ças sur das tives sem

adqui ri do o voca bu lá rio tra ba lha do, seria possível partir de um texto de pelo

menos três fra ses sim ples, e que obe de ces se à sequên cia iní cio, meio e fim. A

ideia era a de que as crian ças sur das rece bes sem, por meio da lei tu ra oro fa cial

e dos res tos audi ti vos, uma estru tu ra sim ples, com ple ta, da qual seria extraí da

a pala vra-chave. Desse modo, a crian ça rea li za ria, con co mi tan te men te, a aná -

li se e a sín te se, isto é, com as síla bas já conhe ci das, for ma ria novas pala vras,

fra ses e his tó rias que deve riam ser tra ba lha das, em várias situa ções, for man do,

assim, um pro ces so cícli co.

Na apre sen ta ção acima fica evi den cia do que, embo ra haja, na Proposta

Curricular, men ção ao texto, ele é ape nas um pre tex to para a intro du ção das

pala vras e das síla bas que serão ensi na das naque le momen to. 

A ênfa se nas síla bas e nas pala vras pode ser obser va da nos exer cí cios suge -

ri dos aos pro fes so res na Proposta. Dentre eles, des ta co ape nas alguns, extraí -

dos do volu me 1 (p. 50):

reconhecer e iden ti fi car as pala vras-chave em fra ses sim ples;

reproduzir, por escri to, pala vras e fra ses cur tas;

reconhecer e iden ti fi car as síla bas dos vocá bu los;

formar pala vras, com bi nan do as síla bas estu da das;

formar fra ses sim ples com as pala vras estu da das;

ordenar síla bas, for man do pala vras;

ordenar pala vras, for man do fra ses sim ples;

ordenar fra ses sim ples, for man do texto.

Nas ati vi da des acima veri fi ca-se a con cep ção adi ti va de que fala Koch (2001),

ou seja, partir das sílabas, para as pala vras e des tas para a frase. Os tex tos con -

sis ti riam da com bi na ção de fra ses.

Como se pode obser var nos exer cí cios acima, o tra ba lho com crian ças sur -

das não dife ria do ado ta do com crian ças ouvin tes. 

Por muito tempo a esco la igno rou as espe ci fi ci da des dos alu nos sur dos e

insis tiu em tra ba lhar com eles da mesma forma que com os ouvin tes. O aluno

ouvinte, quan do come ça a ler e a escre ver, já dis põe de uma lín gua e se baseia
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nela na cons tru ção da lei tu ra e da escri ta; a crian ça surda pode conhe cer alguns

vocá bu los e mesmo algu mas estru tu ras, mas rara men te apresenta conhecimen-

to suficiente da língua portuguesa que o ajude na tare fa de atri buir sen ti do na

lei tu ra, bem como de cons truir sen ti do na escri ta.

Embora a ora li da de não seja con di ção indis pen sá vel para a lei tu ra e a escri ta,

é espe ra do que a crian ça ouvin te se apoie em suas habi li da des orais para cons truir

suas hipó te ses sobre a lei tu ra e a escri ta; a crian ça surda vai usar, na cons tru ção

de suas hipó te ses sobre a lei tu ra e a escri ta, suas habi li da des visuais5. A crian ça

surda vê pala vras no papel e cons trói visual men te suas hipó te ses sobre a escri ta.

Neste pro ces so ela pode, assim como a crian ça ouvin te que sole tra enquan to lê,

fazer uso do alfa be to digi tal. Svartholm (2003) aler ta para o peri go de, ao usar o

alfa be to digi tal, o aluno surdo deco di fi car as pala vras, sem atri buir sig ni fi ca do ao

que lê. É o que se pode obser var nos dados de um dos sujei tos de Almeida (2000).

Ao ser soli ci ta do que lesse um texto apre sen ta do pela pes qui sa do ra, o sujei to

fez uso do alfa be to digi tal, sole tran do a maior parte das pala vras, inclu si ve os

sinais de pon tua ção. 

Embora a lei tu ra do sujei to de Almeida se carac te ri zas se como deco di fi ca ção

dos sím bo los escri tos, vez ou outra se obser va vam ten ta ti vas de atri buir sig ni fi -

ca do a algu mas pala vras. Assim, por exem plo, nas pala vras “cara” e “fazen do”,

ele per gun tou se era igual a “caro” e “fazen da”, em “iden ti da de”, fez o sinal de

“RG” e dian te da pala vra “expres são”, sole trou e fez sinal de pres são, pen sou

que se refe ris se a cami nhão por ser pesa do e fez sinal de ex-namo ra da. Final -

mente, para “sig ni fi ca do” per gun tou se era igual a signo. Estes exem plos reve lam

um movi men to do sujei to de bus car no seu conhe ci men to pré vio pis tas que o aju -

dem a atri buir sen ti do às pala vras lidas. Na ten ta ti va de atri buir sig ni fi ca do à

pala vra “expres são” o sujei to pare ce fazer uma aná li se da pala vra, divi din do-a

em “ex” e “pres são” e vai bus car em seu conhe ci men to pré vio um con tex to em

que estas pala vras façam sen tin do.

Mesmo tendo con se gui do atri buir sig ni fi ca do a algu mas pala vras e dis pon -

do das ilus tra ções que acom pa nha vam o texto, o sujei to de Almeida pare ceu

ficar preso a cada pala vra. 

Quando foi pedi do que rela tas se, por escri to e depois em Língua de Sinais,

5 Este assun to será reto ma do no pró xi mo capí tu lo.
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o que havia lido, este mesmo sujei to reto mou as pala vras conhe ci das e cons -

truiu um texto que não tinha seme lhan ça com o ori gi nal, mas que pare cia ter

tido ori gem na sua vivên cia.

O exem plo apre sen ta do acima ilus tra a lei tu ra da maior parte dos alu nos

sur dos sub me ti dos a um tra ba lho que valo ri za va a deco di fi ca ção das pala vras

como requi si to para che gar ao sig ni fi ca do do texto. Ainda que se obser ve, no

exem plo, preo cu pa ção do sujei to em cons truir um sen ti do na lei tu ra, esta cons -

tru ção inci de nas pala vras indi vi dual men te. 

A ênfa se na pala vra, asso cia da ao pouco conhe ci men to do por tu guês por

parte do aluno, pare ce ter res pon di do por uma super va lo ri za ção do léxi co na

edu ca ção de sur dos.

Góes (1996) entre vis tou pro fes so res e alu nos sur dos, entre 14 e 26 anos de

idade, que fre quen ta vam ensi no suple ti vo e todos atri buí ram as difi cul da des

dos sur dos, na lei tu ra e na escri ta, ao domí nio insu fi cien te do voca bu lá rio. 

Dificuldades na com preen são das pala vras tam bém foram obser va das por

Fernandes (1990, 2003), que ana li sou o desem pe nho, na com preen são e repro -

du ção de tex tos de 40 sur dos adul tos, com dife ren tes graus de esco la ri da de,

desde a quar ta série do Ensino Fundamental, até o ensi no supe rior com ple to.

Apesar de dife ren ças sig ni fi ca ti vas entre os sujei tos, a gran de maio ria apre -

sen tou difi cul da des na com preen são das pala vras, o que, segun do Fernandes,

con sis tiu em dois prin ci pais fato res que impe di ram a orga ni za ção con cei tual

dos tex tos lidos. Esta difi cul da de se mani fes tou não ape nas no não enten di -

men to de pala vras lidas, mas ainda na con fu são de uma pala vra com outra já

conhe ci da, levan do à detur pa ção do sig ni fi ca do de uma frase ou mesmo de

todo o texto.

A preo cu pa ção com o voca bu lá rio pare ce ter decor ri do da con cep ção de texto

como con jun to de pala vras que se suce dem uma às outras na linea ri da de espa cial

e tem po ral do papel, como se o sen ti do do texto resul tas se da soma do sig ni fi ca do

iso la do de cada pala vra (Coracini, 2002). Tal con cep ção está tão arrai ga da nos

pro fes so res que, mesmo tra ba lhan do com texto, é comum que peçam aos alu nos

que, após lerem, subli nhem as pala vras des co nhe ci das. Agindo assim, os pro fes -

so res refor çam, para os alu nos, a impor tân cia das pala vras na lei tu ra. 

Sem des con si de rar a impor tân cia do voca bu lá rio para a lei tu ra, vale reto -

mar as ideias de Fulgêncio e Liberato (2001), de que, para a lei tu ra, o que inte -
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res sa não é a iden ti fi ca ção do sig ni fi ca do iso la do de cada pala vra, mas sim a

depreen são do con teú do e da sig ni fi ca ção da pala vra naque le con tex to. Sem a

mon ta gem de um sen ti do coe ren te para o texto, o lei tor torna-se alta men te

depen den te das infor ma ções pre sen tes no texto. Para depen der menos das

infor ma ções pre sen tes no texto, o lei tor surdo pre ci sa, assim como o ouvin te,

con tar com seu conhe ci men to pré vio e tal vez este seja um dos gran des pro ble -

mas enfren ta dos por gran de parte dos alu nos sur dos. 

Por virem de famí lias ouvin tes, na maio ria das vezes as crian ças sur das não

par ti ci pam das con ver sas em casa, o que resul ta em empo bre ci men to em rela ção

ao conhe ci men to. Assim, é comum que as crian ças sur das che guem à esco la

sem conhe ci men to da lín gua usada na esco la e com muito pouco conhe ci men to

de mundo. Convém lem brar que conhe ci men to lin guís ti co e de mundo cons ti -

tuem o conhe ci men to pré vio. 

A impor tân cia do conhe ci men to pré vio é apon ta da tam bém por pes qui sa -

do res da área da sur dez, como Lane, Hoffmeister e Bahan (1996). Estes auto -

res refe rem que, para ler além do nível de deco di fi ca ção, os alu nos sur dos de vem

con tar, como os ouvin tes, com um con jun to de conhe ci men tos que en vol ve

tanto a lín gua na qual o texto é apre sen ta do, como tam bém conhe ci men to de

mundo. Tal conhe ci men to ajuda os alu nos a cria rem expec ta ti vas e hipó te ses

sobre os sig ni fi ca dos dos tex tos, não ape nas de vocá bu los iso la dos. Permite,

ainda, lem brar o que leram, um pro ces so que é aju da do pela inte gra ção de in -

for ma ção nova àqui lo que já sabem. Para os mes mos auto res, o conhe ci men to

que as crian ças tra zem para os tex tos inclui his tó rias que são pas sa das atra vés

das gera ções, assim como acon te ci men tos do dia a dia, regras e valo res cul tu rais. 

Ao entrar na esco la, os alu nos sur dos são inse ri dos na lin gua gem escri ta,

num tra ba lho em que o foco é colo ca do na deco di fi ca ção das pala vras e não na

atri bui ção de sen ti do ao texto. 

Pesquisas que ava liam a com preen são de lei tu ra de alu nos sur dos, sub me ti -

dos a tex tos e não a vocá bu los iso la dos, apon tam para mudan ças sig ni fi ca ti vas

no seu desem pe nho.

Friães (1999) ana li sou a com preen são de lei tu ra de alu nos sur dos do Ensino

Fundamental de uma esco la espe cial com o obje ti vo de enten der como se dá a

com preen são da lei tu ra por estu dan tes sur dos e qual o papel que a res tri ção do

voca bu lá rio tem no desem pe nho deles. Solicitou-se a 10 estu dan tes da séti ma
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série do Ensino Fundamental que esco lhes sem um texto, o qual deve ria ser lido

e repro du zi do oral men te ou atra vés de sinais. Os tex tos foram esco lhi dos pelos

alu nos em várias revis tas sema nais que esta vam dis pos tas sobre uma mesa.

Após a lei tu ra, soli ci tou-se que os alu nos repro du zis sem o texto que leram.

A aná li se das repro du ções evi den ciou que, con tra ria men te à afir ma ção de

que os sur dos não enten dem o que leem, todos os sujei tos do estu do demons -

tra ram ter com preen di do os tex tos lidos, mesmo refe rin do des co nhe ci men to de

alguns vocá bu los. Todos recor re ram ao seu conhe ci men to de mundo para

enten der os tex tos e, quan do não enten diam uma pala vra, a pula vam, o que

não pre ju di cou a com preen são dos tex tos. De modo geral, todos cap ta ram as

infor ma ções que mais cha ma ram a sua aten ção, aten den do, assim, aos obje ti -

vos que esta be le ce ram para a sua lei tu ra. Os sujei tos, de modo geral, não

demons tra ram preo cu pa ção com a com preen são dos vocá bu los iso la da men te,

mas do texto, o que resul tou não só de suas habi li da des de lei tu ra, mas tam -

bém da pos tu ra da esco la onde estu da vam.

Um outro aspec to que deve ser des ta ca do no ensi no da lei tu ra e da escri ta para

alu nos sur dos se refe re ao fato de que, mui tas vezes, pro fes sor e aluno não par ti -

lham a mesma lín gua, o que difi cul ta o desen vol vi men to de conhe ci men to pré vio.

Considerando-se que a lín gua de sinais preen che as mes mas fun ções que as

lín guas orais desem pe nham para os ouvin tes, é ela que vai pro pi ciar aos sur -

dos a cons ti tui ção de conhe ci men to de mundo e da lín gua que vai ser usada na

escri ta, tor nan do pos sí vel a eles enten der o sig ni fi ca do do que leem, dei xan do

de ser meros deco di fi ca do res da escri ta.

Esta opi nião é par ti lha da por outros pes qui sa do res da área da sur dez e da

edu ca ção de sur dos, como Svartholm (1994), lin guis ta sueca, para quem a única

forma de asse gu rar que os tex tos se tor nem sig ni fi ca ti vos para os alu nos sur dos

é inter pre tá-los na lín gua de sinais, em um pro ces so seme lhan te ao obser va do

na aqui si ção de uma pri mei ra lín gua. Ao se refe rir ao ensi no das crian ças sur -

das, Svartholm pro põe que a aten ção deva estar vol ta da para a apre sen ta ção de

tex tos por meio de nar ra ções repe ti das e tra du ções na lín gua de sinais. A tra du -

ção não deve ser pala vra por pala vra, mas do texto como um todo. 

Os alu nos devem ser apre sen ta dos ao maior núme ro pos sí vel de tex tos e o

pro fes sor deve ser capaz tanto de tra du zir seu con teú do na Língua de Sinais,

como tam bém de expli car e escla re cer os alu nos em rela ção aos aspec tos rela cio -
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na dos à cons tru ção dos tex tos. Para a auto ra, tais expli ca ções deve riam ser dadas

numa pers pec ti va con tras ti va, na qual seriam elu ci da das as dife ren ças e as seme -

lhan ças entre a lín gua de sinais e a lín gua majo ri tá ria. A meta é escla re cer o sig -

ni fi ca do, o con teú do nos tex tos e mos trar como ele é expres so nas duas lín guas. 

Ao se refe rir à edu ca ção de sur dos na Suécia, Svartholm (2003) des ta ca a

impor tân cia de se ler para as crian ças sur das, desde a idade pré-esco lar. Pode-se

con tar uma his tó ria em Língua de Sinais e mos trar a escri ta e as ima gens para

que as crian ças rela cio nem o con teú do com o escri to, ainda que não sejam

capa zes de ler sozi nhas. Quando come çam a ler, as crian ças leem o texto junto

com seus pro fes so res e expli cam seus con teú dos na Língua de Sinais. A auto ra

res sal ta que os tex tos lidos não são adap ta dos, mas fazem parte de livros

comuns para crian ças: con tos de fadas, his tó rias e outros tipos de tex tos pró -

prios para crian ças. 

Também Tovar (2000), lin guis ta colom bia no e pes qui sa dor na área da sur -

dez, enfa ti za a impor tân cia de se pos si bi li tar con di ções para que a crian ça

surda tenha cons ciên cia da uti li da de e do pra zer da lín gua escri ta. Segundo o

pes qui sa dor, isso pode ser con se gui do lendo-se para ela con tos, escre ven do-lhe

bilhe tes e car tões, lendo com ela, con sul tan do anún cios, rótu los, eti que tas e

livros na sua pre sen ça, fazen do-a ver a uti li da de da escri ta nas ati vi da des da

vida diá ria, como com pras e pas seios. Para o mesmo autor, a lei tu ra é a prin -

ci pal fonte de infor ma ção para a crian ça surda adqui rir a lin gua gem escri ta. A

ênfa se deve estar em ler, não em ensi nar a ler. Na medi da em que a crian ça seja

expos ta de manei ra sig ni fi ca ti va a tex tos varia dos, de cres cen te nível de des -

con tex tua li za ção, irá adqui rin do a lin gua gem escri ta de manei ra natu ral. 

Analisando a com preen são da lei tu ra por alu nos sur dos

Após a apresentação dos fundamentos teóricos que sustentam a visão sobre

a leitura e a escrita com alunos surdos, este capítulo passa a dedicar-se à aná -

lise de atividades que envolvem a compreensão da leitura por alunos surdos.

Como foi referido na apresentação, este livro teve origem em trabalho de sen  -

volvido com professores que aten dem, nas salas de recur sos e nas salas es pe  -

ciais das esco las esta duais de São Paulo, alu nos sur dos, bem como pro fes so res
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de Língua Portuguesa que não neces sa ria men te têm ou tive ram alu nos sur dos

nas suas clas ses com alu nos ouvin tes. 

O obje ti vo de incluir pro fes so res de por tu guês no tra ba lho era pos si bi li tar

uma inte gra ção entre pro fes so res que têm for ma ção para tra ba lhar com alu nos

sur dos, mas a quem falta, mui tas vezes, conhe ci men to mais apro fun da do sobre

o fun cio na men to e a gra má ti ca do por tu guês e pro fes so res, bacha réis e licen -

cia dos em Língua Portuguesa, que não têm conhe ci men to sobre a sur dez e mui tas

vezes não tive ram con ta to com nenhum aluno surdo. A idéia foi a de propiciar

situa ções em que a par ce ria pro fes so res de sur dos e pro fes so res de Língua

Portuguesa pudes se rever ter em melho ria no ensi no para os alu nos sur dos, bem

como asses so rar o tra ba lho dos pro fes so res de sur dos no que se refe re, prin ci -

pal men te, à lei tu ra e à escri ta, uma soli ci ta ção anti ga dos pro fes so res.

O con jun to de pro fes so res que par ti ci pa ram dos encon tros tota li za va cerca de

320, que vinham de todas as par tes do Estado de São Paulo. A dis tân cia pare cia

não afe tar o ânimo des ses edu ca do res, que, ape sar do can sa ço, par ti ci pa vam com

entu sias mo das ati vi da des pro pos tas. Por se tra tar de um grupo muito gran de,

ele foi divi di do em qua tro. 

A proposta inicial foi a de que fossem realizados três encontros com cada

grupo, nos quais seriam tratadas questões gerais sobre os aspectos envolvidos

na leitura e na escrita, bem como as especificidades dos alunos surdos. Após

os três encontros, por solicitação dos professores foi feito o convite para que

fosse dada continuidade ao trabalho por mais um ano. Foram realizados mais

seis encontros com cada grupo.

Nesses encontros os objetivos foram se modificando à medida que o grupo

ia avançando nas discussões.

Os pri mei ros encon tros tive ram como obje ti vo dis cu tir com os pro fes so -

res aspec tos envol vi dos na lei tu ra e na escri ta de alu nos ouvin tes e sur dos.

Nos encon tros que se segui ram, os obje ti vos foram, entre outros, pro pi ciar

con di ções para que os pro fes so res refle tis sem sobre a impor tân cia da lei tu ra

para os alu nos sur dos, bem como pen sas sem e repen sas sem estra té gias que

pos si bi li tas sem a com preen são da lei tu ra e a pro du ção de tex tos pelos alu -

nos; acre di tas sem na lei tu ra como pos si bi li da de de aqui si ção da Língua

Portuguesa pelos alu nos sur dos; vis sem a escri ta dos alu nos sur dos como

indí cio do conhe ci men to que eles têm do por tu guês e não como erro; assu -
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mis sem o papel de par cei ros no pro ces so de com preen são da lei tu ra e na pro -

du ção da escri ta pelos alu nos.

Os con teú dos tra ta dos em cada encon tro diziam res pei to a algum aspec to

rela cio na do à com preen são da lei tu ra e à pro du ção da escri ta, às difi cul da des

dos alu nos sur dos em com preen der o que leem e em pro du zir tex tos, ao papel

da Língua de Sinais na lei tu ra e na escri ta de alu nos sur dos, às estra té gias para

pos si bi li tar a com preen são da lei tu ra e o desen vol vi men to da escri ta dos alu -

nos em dife ren tes níveis de esco la ri da de.

Todos os encontros tinham a duração de seis a oito horas e eram divi di dos

em uma parte teó ri ca, que podia abrir ou fechar o encon tro, de acor do com o

obje ti vo, e de uma parte prá ti ca, na qual os alu nos se agru pa vam, sem pre mis -

tu ran do pro fes so res de sur dos com pro fes so res de Língua Portuguesa, e desen -

vol viam algu ma ati vi da de rela cio na da ao con teú do do encon tro. Em mui tas

oca siões era soli ci ta do ante ci pa da men te que os pro fes so res trou xes sem ati vi da -

des de lei tu ra ou de escri ta desen vol vi da com os alu nos e algum aspec to era

des ta ca do no encon tro visan do à aná li se do mate rial. Para o últi mo encon tro

foi pedi do aos pro fes so res que trou xes sem pro du ções escri tas de um aluno,

reco lhi das ao longo do ano. O obje ti vo era pro mo ver um olhar sobre o desen -

vol vi men to do aluno, bem como sobre as ati vi da des pro pos tas pelos pro fes so -

res. Este últi mo encon tro foi fecha do com a con fec ção de pôs te res, segui da de

apre sen ta ção oral pelos pro fes so res. 

O primeiro contato com os professores que tinham alunos surdos evidenciou

que, enquanto alguns pareciam acreditar na possibilidade de os alunos atri -

buírem sentido ao que liam, muitos não pareciam acreditar nessa possibilida de e

se contentavam com a decodificação de palavras, sem compreensão. Alguns

professores confessaram que seus alunos eram copistas, enquanto outros pro -

punham a leitura e a escrita de textos de diferentes gêneros e tipos textuais.  

Alguns professores usavam a Língua de Sinais, enquanto outros não. Pro fes so -

res relatavam que alguns alunos demonstravam interesse pela leitura e outros, não.

Diante deste quadro bastante diversificado, o objetivo foi fornecer subsídios

teóricos que fundamentassem a prática dos professores e promovessem mu dan -

ças na prática daqueles que não pareciam acreditar no potencial de leitura de

seus alunos.

Em relação à leitura, após a discussão das diferentes concepções de leitura
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adotadas na educação de surdos, e de aspectos teóricos relacionados à compreen -

são de textos, foi solicitado aos professores que trouxessem alguma atividade de

leitura desenvolvida com seus alunos. A orientação que eles receberam foi que na

atividade constassem os objetivos e as etapas de trabalho que foram seguidas.

No encon tro seguin te, os pro fes so res foram reu ni dos em grupo, dis cu ti ram

todas as ati vi da des e sele cio na ram algu mas para serem apre sen ta das.

Na apre sen ta ção dos gru pos, foi pos sí vel obser var que, de modo geral,

todos os pro fes so res pro pu se ram a lei tu ra de tex tos e não de pala vras. Eram

tex tos de dife ren tes gêne ros e tipos tex tuais, como tex tos nar ra ti vos (con tos de

fada, fábu las, nove las, len das); tex tos infor ma ti vos (notí cias de jor nal ou de

revis tas que tra zem arti gos sobre um tema, recei tas culi ná rias), tex tos poé ti cos

(poe sias ou letras de músi cas que eram tra ba lha das como poe sias, sem preo cu -

pa ção com a melo dia), car tas, bilhe tes, recei tas culi ná rias, entre mui tos outros.

Os pro fes so res expres sa ram preo cu pa ção em pro pi ciar aos alu nos conhe ci -

men tos para que pudes sem atri buir sen ti do aos tex tos lidos, fazen do uso de

vídeos ante ce den do a lei tu ra, pos si bi li tan do a vivên cia dos alu nos, bem como

lendo dife ren tes tex tos sobre um mesmo assun to, entre outras ati vi da des. A

expli ca ção do con teú do do texto em Língua de Sinais; o levan ta men to do

conhe ci men to que os alu nos têm em rela ção ao assun to do texto; a con tex tua -

li za ção do texto em rela ção à vivên cia dos alu nos foram algu mas das suges tões

dadas para pos si bi li tar a ati va ção do conhe ci men to pré vio dos alu nos, tão

impor tan te na lei tu ra, como apon ta ram todos os auto res cita dos na fun da men -

ta ção teó ri ca deste tra ba lho.

Visando possibilitar ao leitor dados sobre a compreensão da leitura por alunos

surdos, são apresentadas, a seguir, algumas atividades das muitas que os profes-

sores enviaram. 

Na impossibilidade de apresentar todas, foram selecionadas atividades que

apresentavam diferenças nas estratégias usadas para avaliação da compreensão

do texto pelos alunos. 

Atividade 1 – desen vol vi da por uma meni na surda, de 13 anos, que, segun -

do a pro fes so ra, na lei tu ra indi vi dual, gosta de ler tex tos com assun tos de seu

inte res se (revis tas de nove las, de TV e de artis tas); na lei tu ra pro pos ta pela pro -

fes so ra é um pouco resis ten te, mas, se envol ve e lê quan do a pro fes so ra come ça

a con tar com ges tos e sinais. 
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Texto: O BILHE TE 
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Atividade pro pos ta:

Marque no gaba ri to com um X ou pin tan do a colu na certa:

1. De onde Rita esta va che gan do?

a) do mer ca do.

b) da casa de uma amiga.

c) de um pas seio.

d) da esco la (X).

2. Quem ela foi pro cu rar?

a) Marajá, seu cachor ro. (X)

b) Marujo, seu car ra pa to.

c) Maracujá, seu cachor ro.

d) Marcondes, seu gato.

3. O que Rita falou quan do per ce beu que sua mãe não esta va em casa?

a) Será que foram embo ra?

b) Será que vão demo rar?

c) Será que foram seques tra dos? (X)

d) Onde será que eles estão?

4. O que Rita viu e leu pre ga do na gela dei ra?

a) uma carta.

b) um anún cio.

c) uma recei ta.

d) um bilhe te. (X)

5. O que a mãe de Rita foi fazer?

a) Levar o Marajá para pas sear.

b) Levar o Marajá para vaci nar. (X)

c) Levar o Marujo para cami nhar.

d) Levar o gato para vaci nar.
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6. Quem escre veu o BILHE TE:

a) A Rita

b) O Marajá.

c) O médi co.

d) A mãe da Rita. (X)

7. Como ficou Rita depois que leu o BILHE TE?

a) Preocupada, pois não tinha dinhei ro.

b) Aliviada, por que sabia onde esta va a mãe. (X)

c) Feliz, pois sua mãe tinha sumi do com o gato.

d) Com fome, por que na gela dei ra não tinha nada.

O texto esco lhi do para lei tu ra se carac te ri za como his tó ria em qua dri nhos.

As figu ras, bem apre sen ta das, auxi liam a com preen são do texto. 

Para ava liar a com preen são pelo aluno, a pro fes so ra for mu la per gun tas de

múl ti pla esco lha, o que pos si bi li ta veri fi car a com preen são sem a inter fe rên cia

da pro du ção. A aluna res pon de cor re ta men te a todas as per gun tas, reve lan do

que enten deu pelo menos algu mas pala vras do texto, o que lhe pos si bi li tou

cum prir a tare fa. Pelo tipo de pro pos ta de com preen são, não é pos sí vel afir mar

se a aluna enten deu todo o texto, mas, com a ajuda das figu ras e de algu mas

pala vras, foi capaz de res pon der a todas as ques tões.

Atividade 2 – desen vol vi da por uma meni na surda, de 14 anos, usuá ria da

Língua de Sinais. Segundo a pro fes so ra, quan do a aluna per ce beu a impor tân cia

da escri ta, se envol veu e come çou a escre ver bilhe tes e car tas para a pro fes so ra

e para as pes soas da famí lia. Nestas ati vi da des per gun ta va como se escre viam

as pala vras. 

A pro pos ta da pro fes so ra foi a seguin te:
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Responda com aten ção:

1. Quem escre veu este con vi te?

Bárbara

2. Para quem Bárbara escre veu este con vi te?

Fernanda

3. Quando será o ani ver sá rio de Bárbara?

Domingo 25/6/04

4. Onde será o ani ver sá rio de Bárbara?

No sítio da vovó.

5. Que horas será o ani ver sá rio de Bárbara?

9:00hs.
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A estra té gia usada pela pro fes so ra para ava liar a com preen são deste texto

foi seme lhan te à usada no texto ante rior com a dife ren ça de que, nesta, a aluna

deve ria res pon der às per gun tas, o que reque ria que enten des se o que esta va

sendo pedi do para depois loca li zar a infor ma ção no texto. Solé (1998) clas si -

fi ca estas per gun tas como de res pos ta lite ral, ou seja, aque las cuja res pos ta se

encon tra lite ral e dire ta men te no texto.

Para res pon der às per gun tas, a aluna pre ci sa ria saber que “quem” se refe re

a pes soa; “para quem”, ao bene fi ciá rio da ação; “onde”, ao lugar, e “quan do”,

a tempo. 

A aluna res pon deu cor re ta men te a todas as per gun tas, reve lan do com preen -

são das per gun tas e bus can do no texto as infor ma ções soli ci ta das. Chamo a

aten ção para as res pos tas obje ti vas, geral men te de uma pala vra só, mas que

aten dem ao soli ci ta do. Assim como o texto ante rior, não dá para afir mar que

a aluna tenha enten di do todo o texto, mas con se guiu encon trar nele as infor -

ma ções soli ci ta das. 

Atividade 3 – desen vol vi da pela mesma aluna da ati vi da de ante rior.

Segundo infor ma ções da pro fes so ra, o grupo havia estu da do em his tó ria e geo -

gra fia todos os muni cí pios pró xi mos à sua cida de e prin ci pais indús trias e pro -

du ções. 

A pro fes so ra deu para a aluna uma notí cia, extraí da do jor nal da cida de,

para que ela lesse e res pon des se per gun tas sobre o texto. 
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Texto: Notícia

(A notí cia traz duas fotos: na pri mei ra se veem três tra ba lha do res fazen do

telhas. Abaixo da foto se lê: “Funcionários em setor de pro du ção de cerâ mi ca

em Barra Bonita: crise fecha fábri cas e vagas”. Na segun da foto se vê uma

pilha de telhas, abai xo do que se lê: “Setor de pro du ção de cerâ mi ca em fábri -

ca de Barra Bonita: crise devi do à falta de argi la e barro”).

No texto, escri tas à mão, leem-se algu mas pala vras, segui das da expli ca ção.

São elas: 

Atualmente = hoje/agora

Falta = não tem

Matéria-prima = barro/que usa para fazer

Economia = dinhei ro (R$)

Setor = grupo

Dois ter ços = 2/3 (acom pa nha um dese nho de um cír cu lo divi di do em três

par tes, sendo duas som brea das).

Cai núme ro de fábri cas de cerâ mi ca na Barra Bonita

Número de fábri cas de telhas e pisos caiu de 40 para 15 por causa da falta

de maté ria-prima e do desa que ci men to da eco no mia.

O núme ro de fábri cas de telhas e pisos cerâ mi cos em Barra Bonita e

Igaraçu do Tietê dimi nuiu em quase dois ter ços, desde o ano 2000, quan do

o setor entrou em crise. A falta de maté ria-prima na região (argi la e barro)

e o aumen to nos pre ços de mate riais usa dos no aca ba men to, como o gás

natu ral, pro vo ca ram o fecha men to suces si vo de mais de 20 empre sas. Das

40 uni da des de pro du ção que havia no ano 2000 nas duas cida des, atual -

men te fun cio nam ape nas 15.

Só neste ano mais três fecha ram. O núme ro de pes soas empre ga das tam bém

caiu. No iní cio de 2001 havia pelo menos 2 mil tra ba lha do res com regis tro

em car tei ra no setor. Hoje há menos de 900, segun do o pre si den te do sin di -

ca to da cate go ria ...... (nome).
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Após a lei tu ra do texto, foi soli ci ta do que a aluna res pon des se às seguin tes

ques tões: 

1. Sobre o que o texto está falan do?

O núme ro de fábri ca de telhas e pisos cerâ mi cos em Barra Bonita e

Igaraçu do Tietê.

2. Quais as cida des que o texto está falan do?

Barra Bonita e Igaraçu do Tietê.

3. O que acon te ceu com as fábri cas de telhas e pisos cerâ mi cos de Barra

Bonita e Igaraçu do Tietê?

Fechamento.

4. Quantas fábri cas tinham em 2000, em Barra Bonita e Igaraçu do Tietê,

de telhas e pisos?

Das 40 uni da des de pro du ção que havia no ano 2000 nas duas cida des.

5. Hoje (atual men te) quan tas fábri cas têm na cida de fun cio nan do?

Atualmente fun cio nam ape nas 15.

Antes de ana li sar a ati vi da de de com preen são de lei tu ra pro pos ta pela pro -

fes so ra, cabe fazer um comen tá rio sobre a expli ca ção de algu mas pala vras, que

se leem no texto.

Embora, num primeiro momento, a atitude da professora possa refletir preo -

cupação com palavras individuais, o exame das palavras explicadas revela

serem elas importantes para a compreensão do texto. Neste caso, provavel-

mente antevendo a dificuldade da aluna, a professora optou por fornecer a

explicação de palavras que lhe pareciam importantes para a compreensão e

que provavelmente não seriam inferidas pela aluna com base no contexto. Solé

(1998) lembra que dar a explicação de palavras-chave pode ser uma estratégia

usada pelo professor para evitar que o aluno interrompa a leitura e perca o

interesse. No entanto, é importante chamar a atenção para o fato de que, no

caso da criança surda, não se deve explicar todas as palavras que o aluno possa
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não saber, mas apenas aquelas fundamentais para compreensão do texto, caso

contrário se estará privilegiando a leitura de palavras e impedindo que o aluno

aprenda a usar estratégias que lhe permitam atribuir sentido ao texto, ainda

que não entenda todas as palavras.

Em rela ção à ati vi da de para ava liar a com preen são, como no texto ante rior,

a pro fes so ra for mu la per gun tas que pare cem ter como meta a obten ção de

infor ma ções sobre o texto. No entan to, obser va-se dife ren ça em rela ção ao

tipo de infor ma ção soli ci ta da.

Algumas per gun tas, como a 4 e a 5, reque rem ape nas que a aluna loca li ze,

no texto, a infor ma ção soli ci ta da. A aluna res pon de ade qua da men te a estas

per gun tas, copian do o tre cho que con tém as infor ma ções soli ci ta das. Na res -

pos ta à per gun ta 5, a aluna subs ti tui a pala vra atual men te por hoje, que cons ta

das pala vras expli ca das pela pro fes so ra. 

A per gun ta 2 requer que a aluna recorra ao seu conhecimento pré vio, uma

vez que no texto não apa re ce a pala vra cida de. Assim, a aluna deve ria saber

que Igaraçu e Tietê são cida des. Segundo infor ma ção da pro fes so ra, o grupo

tinha estu da do as cida des vizi nhas e assim a per gun ta ava lia va não exa ta men te

a com preen são do texto, mas do con teú do ensi na do pela pro fes so ra. 

A per gun ta 3 requer uma com preen são mais glo bal do texto. A aluna pare -

ce saber a res pos ta e recor re ao texto para res pon der à per gun ta, copian do a

pala vra que se refe ria à ação de fechar, infor ma ção soli ci ta da pela pro fes so ra. 

A per gun ta 1 exige a for mu la ção de uma res pos ta. Embora a res pos ta não

cons te do texto, a aluna a deduz. 

As per gun tas 1, 2 e 3 podem ser consideradas, de acor do com a clas si fi ca -

ção pro pos ta por Solé (1998), per gun tas para pen sar e bus car, uma vez que a

res pos ta pode ser dedu zi da, mas exige que o lei tor rela cio ne diver sos ele men -

tos do texto e rea li ze algum tipo de infe rên cia.

Atividade 4 – desen vol vi da por aluno do EJA (Educação de Jovens e

Adultos) – Supletivo notur no, cor res pon den te à 5a série do Ensino Fundamental.

Aluno e pro fes so ra recor ta ram do jor nal duas fotos sobre uma par ti da de

fute bol e o aluno pro du ziu o texto. A pri mei ra foto mos tra o golei ro abai xa do

em fren te ao gol e a bola den tro. Abaixo dela se lê: “O golei ro Adir obser va a
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bola já den tro do gol: Corinthians goleou o Cianorte por 5 a 1”. A segun da

foto mos tra dois joga do res se abra çan do e um levan tan do os bra ços. Abaixo

da foto se lê: “Roger e Tevez come mo ram gol corin thia no enquan to Carlos

Alberto agra de ce aos céus”. 

Produção do aluno:

Quarta-feira dia 6 de abril, ontem, 20:30, hora jogo corin thians é cia nor te.

Eu ovivo radio jogo José mim.

Meu José falia gol Ismael.

Corinthians, gol 5 é cia nor te 1.

Eu gosto fute bol.

Em segui da, a pro fes so ra deu a repor ta gem, os dois a leram e a pro fes so ra

fez um ques tio ná rio sobre o texto.

Notícia do jor nal

A doce vin gan ça do Corinthians

Time de Passarella arra sa com o Cianorte e avan ça às oita vas-de-final

do cami nho mais curto para a Libertadores

São Paulo – O Corinthians con tou com a força de sua tor ci da, a dis po -

si ção dos joga do res e os erros dos adver sá rios, que falha ram em pelo menos

três gols, para golear o Cianorte por 5 a 1, ontem, no está dio do Pacaembu,

e avan çar às oita vas-de-final da Copa do Brasil.

O time de Parque São Jorge entrou em campo com a obri ga ção de

rever ter a der ro ta de 3 a 0 na par ti da de ida. E con se guiu o resul ta do que

pre ci sa va.

Precisando do resul ta do, o Corinthians apos tou em uma forte pres são e

no apoio de sua tor ci da, que com pa re ceu em ótimo núme ro ao Pacaembu

continua
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(34.330 pagan tes), para ir para cima do adver sá rio. Logo aos 12 minu tos,

na saída de bola do Cianorte, Tevez inter cep tou um recuo, dri blou o golei ro

Adir e mar cou o pri mei ro gol da par ti da. O Corinthians con ti nuou pres sio -

nan do em busca do segun do gol.

Mas, aos 28, o Cianorte empa tou. Após cobran ça de falta, Fábio Costa

defen deu par cial men te. No rebo te, Edson Santos empa tou. O gol, no

entan to, acon te ceu de forma irre gu lar, já que qua tro joga do res do Cia -

norte esta vam impe di dos. Aos 33, o Cianorte teve boa chan ce para virar

o pla car. Binho tocou por cima de Fábio Costa. A bola, no entan to, foi

para fora.

Precisando do resul ta do, o Corinthians apos tou em uma forte 

pres são e no apoio de sua tor ci da

Desesperado em busca de gols, Passarella resol veu tro car, aos 37, o

zaguei ro Marinho por um joga dor mais ofen si vo, o meia Rosinei. Aos 40,

Bobô dri blou o golei ro Adir e, com o gol vazio, chu tou para fora. Os tor -

ce do res vol ta ram a se ani mar antes do inter va lo, aos 45 Roger rece beu um

ótimo lance na esquer da e chu tou um chute poten te, cru za do, mar can do o

segun do gol corin thia no.

Goleada – O segun do tempo tam bém come çou de forma empol gan te.

Com um minu to, Carlos Alberto recu pe rou uma bola na direi ta e tocou

para Tevez, que só teve o tra ba lho de empur rar para o gol e mar car o ter -

cei ro corin thia no na par ti da. Aos 7, numa cobran ça de falta, Roger chu tou

forte, no meio do gol, mas o golei ro Adir falhou e dei xou a bola entrar.

O Corinthians con ti nuou peri go so e acer tou duas bolas na trave, uma

com Carlos Alberto e a outra com Bobô. O gol da clas si fi ca ção foi mar ca do

aos 35, por Gustavo Nery. A bola era defen sá vel, mas Adir, nova men te,

cola bo rou.

continuação
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Responda:

1. Com quem o Corinthians jogou?

O Cianorte

2. Quanto foi pla car do jogo?

Corinthians 5 X 1 Cianorte

3. Quem ven ceu?

Corinthians

4. Quem fez os gols do Corinthians?

ROGER e TEVEZ, GUS TA VO NERY.

5. Quem vez o gol do Cianorte?

EDSON SAN TOS

6. Marque quem fez o gol nos tem pos abai xo:

1o tempo

12 mim TEVEZ

28 mim EDSON SAN TOS

45 mim ROGER

2o tempo

1 mim TEVEZ

7 mim ROGER

35 mim GUS TA VO NERY

7. Qual é o nome do golei ro do Corinthians?

FÁBIO COSTA

8. Qual o nome do golei ro do Cianorte?

ADIR
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9. Qual é o nome do téc ni co do Corinthians?

TÉC NI CO DANIEL PAS SA REL LA

10. Qual é o nome do téc ni co do CIA NOR TE?

Técnico: Caio Junior

Fica evidente o interesse do aluno pelo assunto tratado no texto, haja vista

a quantidade de informações que parece ter sobre ele. Antes mesmo de ler o

texto proposto pela professora, com base nas fotos o aluno faz um resumo da

partida de futebol. 

Em rela ção às per gun tas for mu la das pela pro fes so ra, é pos sí vel que o aluno

tenha se repor ta do ao texto para bus car as infor ma ções soli ci ta das, no entan to

cer ta men te teve a sua tare fa faci li ta da pelo conhe ci men to pré vio sobre o assun to. 

Atividade 5 – desen vol vi da por um meni no de 15 anos, que tem irmão

surdo mais velho, com o qual usa Língua de Sinais, embo ra os fami lia res sai -

bam pouco a Língua de Sinais e por esse moti vo a comu ni ca ção com eles se dê,

segun do a mãe, mais pela lei tu ra oro fa cial e/ou pela escri ta quan do não enten -

dem. A pro fes so ra usa Língua de Sinais e tam bém se bene fi cia da exce len te lei -

tu ra oro fa cial que ele faz, quan do neces sá rio. 

O texto sele cio na do para lei tu ra foi reti ra do de um jor nal. A pro fes so ra

con ver sou com os alu nos sobre alguns direi tos e deve res da crian ça, prin ci pal -

men te o aces so à esco la. Após essa con ver sa, na qual os alu nos expu se ram a

sua opi nião com rela ção ao tra ba lho infan til, a pro fes so ra pediu que regis tras -

sem a opi nião deles no cader no. 
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(o texto traz a foto de crian ças tra ba lhan do numa car voa ria)

Visando a que o aluno desse a sua opi nião, a pro fes so ra for mu lou a seguin -

te per gun ta:

Qual a sua opi nião a res pei to do tra ba lho infan til?

Eu não gos tar erra do por que crian ças tra ba lho.

Trabalho mãe, pai certo,

Comprar de comi da, roupa e crian ças só estu dan te.

Crianças tra ba lho magro por que tris te, can sa do não esco la estu dan te.

Nesta atividade, destaca-se a estratégia utilizada pela professora. Ao solicitar a

opinião do aluno, ela não parece ter como meta a obtenção de informações, mas

um posicionamento do aluno em relação ao assunto tratado no texto. 

Trabalho infan til

Leis pro te gem con tra o tra ba lho

Muita gente diz que o Brasil é um país de con tra di ções. Ao mesmo

tempo que há gente muito pobre, ao mesmo tempo que o Brasil é desen vol -

vi do em algu mas áreas, é atra sa do em outras.

Haiti e Guatemala são os pri mei ros. No Brasil, há 4 milhões e 500 mil

crian ças entre 5 e 14 anos tra ba lhan do, segun do dados do Instituto Brasi -

leiro de Geografia e Estatística. Ao mesmo tempo, o Brasil tem as leis mais

avan ça das do mundo sobre defe sa dos direi tos da crian ça e do ado les cen te.

É o Estatuto da Criança e do Adolescente.

Essas leis garan tem às crian ças o direi to à saúde, à esco la, à pro te ção, à con vi -

vên cia em comu ni da de e proí bem o tra ba lho para as crian ças antes dos 14 anos,

“salvo na con di ção de apren diz”. O ado les cen te com mais de 12 anos pode tra -

ba lhar num ser vi ço edu ca ti vo, em que apren da uma pro fis são, desde que não

atra pa lhe seu desen vol vi men to e que ele não deixe de fre quen tar a esco la.

Do jor nal Folhinha de São Paulo, abril 1998. 
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O pedi do de opi nião carac te ri za as per gun tas de ela bo ra ção pes soal, que são

as em que, embo ra o tomem como refe ren cial, a res pos ta não pode ser dedu zi da

do texto e exi ge a inter ven ção do conhe ci men to e/ou a opi nião do lei tor.

O aluno cum pre o soli ci ta do pela pro fes so ra e para dar sua opi nião pare ce

recor rer mais ao conhe ci men to pré vio sobre o assun to (outras lei tu ras, con ver sa

com a pro fes so ra) do que ao texto. A infor ma ção de que as crian ças são ma -

gras e tris tes pode ter se basea do na foto que acom pa nha va o texto.

Atividade 6 – desen vol vi da pelo mesmo aluno do texto ante rior. O texto,

extraí do do livro Novo Tempo – 4a série, de Maria Helena Bernadete. Ed.

Scipione, foi lido, depois expli ca do em Língua Brasileira de Sinais, ao final do

que a pro fes so ra soli ci tou que o aluno repro du zis se por escri to o texto. 

A meni na soli tá ria

Num dia enso la ra do, Carolina cami nha sozi nha pela cal ça da. De repen te,

é atraí da pela alga zar ra vinda de um gran de colé gio.

Com o nariz cola do às gra des, fica olhan do as crian ças que saem da sala

cor ren do em dire ção ao pátio, fazen do um baru lho de cor pos e vozes.

Eis que uma bola cai no meio da garo ta da. Tudo se trans for ma. Forma-se

uma roda. A bola passa de mão em mão. Circula. Todos seguem o seu tra -

je to. Todos vibram, todos estão feli zes.

Carolina não des pre ga os olhos do grupo ani ma do.

“Por que eles estão tão ale gres?”, pensa a garo ti nha. “Ah, é a bola!”

Justamente naque le momen to, um dos alu nos deixa a bola cair. Ela vai

rolan do, rolan do, até o por tão. Carolina pega a bola e corre para casa,

certa de car re gar con si go a feli ci da de.

No pátio do colé gio, dis sol ve-se a roda, acaba a vibra ção.

E Carolina? Ela chega em casa e come ça a brin car sozi nha. Joga a bola con -

tra a pare de. Uma, duas, três vezes. Depois aban do na a bola e come ça a cho rar.

Valfredo Tepe (adap ta ção)
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Escrita do aluno:

Carolina muito tris te vê cole ga crian ças muito brin ca bola.

Ela sozi nha não gosto não vai eles brin ca muito bola, bas que te, cor ri da.

As crian ças chuta bola porta Carolina pega bola vai cor ri da para casa.

Carolina sozi nha brin ca bola. Não gosto muito chato brin ca sozi nho.

Carolina chora bola não mais.

Como na ati vi da de ante rior, o aluno aten de à soli ci ta ção da pro fes so ra e

repro duz o texto com suas pala vras e não copian do tre chos do ori gi nal. Na sua

repro du ção cons tam as infor ma ções mais rele van tes, o que mos tra que ele con -

se guiu atri buir sen ti do ao texto, ainda que uma ou outra pala vra possa não ter

sido enten di da. Além das infor ma ções cons tan tes do texto ori gi nal, o aluno

enri que ceu a sua repro du ção com deta lhes, como as crian ças brin ca rem de bas -

que te, infor ma ção que pare ce ter resul ta do de sua expe riên cia ante rior com

bolas. Este dado evi den cia que, na ati vi da de de com preen são do texto, o aluno

arti cu la as infor ma ções do texto com o conhe ci men to adqui ri do pre via men te,

como já foi obser va do na ati vi da de ante rior. 

Atividade 7 - desen vol vi da por um meni no de 11 anos, aluno da 5ª série

de clas se comum e de sala de recur so. Segundo infor ma ções da pro fes so ra da

sala de recur sos, a ati vi da de fez parte do pro je to “Hora da Leitura”, desen vol -

vi do pelo pro fes sor da clas se comum. 

Após obser var o dese nho de um pás sa ro na lousa e fazer a lei tu ra do poema

“Pardalzinho”, de Manoel Bandeira, o pro fes sor explo rou a con di ção de um

pás sa ro cati vo em fun ção da liber da de huma na e soli ci tou que os alu nos escre -

ves sem, em forma de prosa, o que era um poema. O aluno desen vol veu a ati -

vi da de na sala de recur so.
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Escrita do aluno

O PAR DAL ZI NHO

Era uma vez pas sa ri nho voa um meni no pegou uma pedra machu gou as asas.

A meni na cui dou a asas a meni na pegou pas sa ri nhocolo cou pri são.

O nome pas sa ri nho é par dal zi nho, ele ficou tris te. A meni na colo cou, comi -

da, cama, água mas o pas sa ri nho ficou com fome muito o tris te o cora ção

parou, o par dal zi nho mor reu.

Menina ficou cho ran do e depois tirou areia fez um bura co colo cou o pas -

sa ri nho, colo cou no jar dim, o pas sa ri nho foi no céu ele é anjo.

Embora não se trate de uma ati vi da de de com preen são de lei tu ra como as

que foram apre sen ta das até aqui, a forma como o aluno res pon deu à pro pos ta

do pro fes sor mos tra que ele enten deu o texto, ainda que possa não ter enten -

di do todas as pala vras con ti das no poema.

Ao trans for mar o poema em prosa, o aluno não se limi tou a trans cre ver as

fra ses de um outro jeito, mas o repro du ziu com suas pala vras.

Texto ori gi nal: Pardalzinho

Autor: Manuel Bandeira

O par dal zi nho nas ceu

Livre. Quebraram-lhe as asas

Sacha lhe deu uma casa,

Água, comi da e cari nhos.

Foram cui da dos em vão:

A casa era uma pri são.

O par dal zi nho mor reu

O corpo, Sacha enter rou

No jar dim; a alma, essa voou

Para o céu de pas sa ri nhos.
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Na cons tru ção de seu texto, o aluno pare ceu recor rer ao seu conhe ci men to

pré vio, viven cia do ante rior men te ou resul ta do da con ver sa na clas se, como,

por exem plo, quan do escre ve que joga ram uma pedra no pas sa ri nho e assim

machu ca ram suas asas, ou ainda quan do escre ve que a meni na ficou cho ran do,

tirou areia e fez um bura co, rela tan do um enter ro. 

Parece não ter enten di do a rela ção entre gaio la e pri são, o que, no entan to,

não com pro me teu a sua com preen são do texto.

Concluindo, todos os alu nos demons tra ram com preen são da lei tu ra e nesta

tare fa pare cem ter usado tanto infor ma ção con ti da no texto (infor ma ção visu-

al para Fulgêncio e Liberato), como conhe ci men to pré vio (infor ma ção não-

visual).

Neste ponto, vale lembrar que a compreensão de um texto é ajudada pelas

informações que se tem do assunto, da língua e do texto, bem como dos obje-

tivos da leitura. No caso dos textos apresentados, estes foram escolhidos pela

professora, e nesse caso não se pode falar em objetivo do aluno, mas do pro-

fessor. Como é comum na escola, o objetivo do professor, ao avaliar a leitura

do aluno, é verificar que informações este conseguiu obter do texto.

Para obter infor ma ções dos alu nos sobre os tex tos lidos, alguns pro fes so res

for mu la ram per gun tas, enquan to outros pedi ram que o aluno repro du zis se o

texto que leu. 

Quanto às per gun tas, foram obser va das, nas ati vi da des, per gun tas de múl -

ti pla esco lha, em que o aluno deve ria esco lher a alter na ti va ade qua da, entre

as apre sen ta das, assim como as que reque riam a escri ta de uma res pos ta.

Nestas foram encon tra dos os três tipos de per gun tas comen ta dos por Solé

(1998), ou seja, as per gun tas lite rais, cuja res pos ta está expli ci ta da no texto;

as de pen sar e bus car, que exi gem que o aluno rea li ze algum tipo de infe rên -

cia, e as de ela bo ra ção pes soal, cuja res pos ta não cons ta do texto. Embora

Solé não apre sen te uma aná li se dos tipos de per gun tas, a clas si fi ca ção a que

ela se refe re pare ce envol ver dis tân cia cres cen te em rela ção ao texto. Enquan -

to nas per gun tas lite rais o aluno pode sim ples men te loca li zar no texto a infor -

ma ção soli ci ta da e assim resol ver a sua tare fa, nas de ela bo ra ção pes soal ele

fica menos depen den te do texto e mais depen den te da sua com preen são.

Assim, é fun da men tal que os pro fes so res tenham em mente que os alu nos sur -

dos podem e devem ser expos tos a todos os tipos de per gun tas, e não ape nas
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às lite rais, caso con trá rio nunca terão con di ções de se tor na rem lei to res crí ti -

cos e nem de emi ti rem uma opi nião sobre um assun to. 

As perguntas literais, de múltipla escolha ou que requerem uma resposta, se

destinam, principalmente, a lei to res ini cian tes, uma vez que exi gem pouco

conhe ci men to de lín gua por parte do aluno. Se ele tiver conhe ci men to do

assun to, encon tra rá com faci li da de, no texto, a res pos ta espe ra da, bas tan do

que copie o tre cho que trata do con teú do per gun ta do. Aliás, esta é uma estra -

té gia muito usada não só por pes soas sur das, mas tam bém pelas que têm difi -

cul da de em usar a lín gua na qual deve ser for mu la da a res pos ta.

Quanto à reprodução, observada na atividade (6), o aluno demonstrou ter

captado as informações gerais do texto, revelando compreensão global do

mesmo. A atividade (7), embora não se caracterize propriamente como repro-

dução, mas como reescrita em outro gênero textual, requeria compreensão do

texto por parte do aluno.

Nas ati vi da des ana li sa das, todos os alu nos evi den cia ram dis por de conhe ci -

men to de lín gua e de mundo sufi cien te para atri buir sig ni fi ca do aos tex tos

lidos, assim como para rea li zar as ati vi da des pro pos tas. Embora pos sam ter

tido difi cul da de para com preen der algu ma pala vra dos tex tos, con se gui ram

fazer uso das estra té gias ade qua das. 

Vale ressaltar, ainda, a varie da de de por ta do res de tex tos que os pro fes so -

res ofe re ce ram a seus alu nos. Nas ati vi da des aqui ana li sa das foram obser va dos

his tó rias em qua dri nhos, notí cias, bilhe tes, repor ta gens e poe sia, o que mos tra que

os pro fes so res pare cem acre di tar na impor tân cia dos alu nos sur dos terem aces so

a dife ren tes usos da lín gua e, prin ci pal men te, na pos si bi li da de de os alu nos en ten -

 de rem. Nestes usos, os alu nos viven cia ram dife ren tes gêne ros e tipos tex tuais. 

A pos si bi li da de de com preen der o que lê e ter aces so a dife ren tes tipos de

texto é, em si, fator de moti va ção para o aluno surdo, que, por muito tempo,

ficou limi ta do a tex tos empo bre ci dos, semân ti ca e mor fos sin ta ti ca men te. Vale

lem brar, no entan to, que, prin ci pal men te no iní cio do pro ces so, o aces so ao

con teú do dos tex tos vai ser pos sí vel por meio da inter pre ta ção na Língua de

Sinais, o que vai resul tar em amplia ção do conhe ci men to de mundo. Também

o conhe ci men to de lín gua por tu gue sa vai ser amplia do se o pro fes sor, ao inter -

pre tar os tex tos, apro vei tar para mos trar aos alu nos como um con teú do em

Língua de Sinais é expres so em por tu guês. 
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Finalmente, cabe lem brar que, para os alu nos sur dos, a lei tu ra é, mais

ainda do que para os ouvin tes, um ins tru men to valio so para amplia ção de

conhe ci men to pré vio, seja lin guís ti co, tex tual ou de mundo e, con se quen te -

men te, com preen de rem cada vez melhor o que leem. Retomando as pala vras

de Solé, destaca-se o papel fundamental que o pro fes sor de sur dos tem no pro -

ces so de lei tu ra de seus alu nos, pro por cio nan do-lhes os recur sos neces sá rios

para que pos sam enfren tar com segu ran ça, con fian ça e inte res se a ati vi da de de

lei tu ra, trans for man do-se em lei tor ativo e autô no mo.

 Parte 1_2009-2: Parte 1  06.11.09  17:41  Page 50



 Parte 1_2009-2: Parte 1  06.11.09  17:41  Page 51



 Parte 2_2009: Parte 2_Out_08_teste  06.11.09  17:43  Page 52



PARTE II
Escrita e Surdez
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Refletindo sobre a escri ta de alu nos ouvin tes

Na maio ria das esco las, a escri ta tem sido ensi na da como uma habi li da de

motora, como a aqui si ção de uma téc ni ca de rela cio nar sons e letras e não

como uma ati vi da de cul tu ral com ple xa. 

Esta forma de ensi no está fun da men ta da numa con cep ção de escri ta como

trans cri ção grá fi ca de uni da des sono ras, como apon ta Ferreiro (1995). Nesta

con cep ção, a preo cu pa ção do pro fes sor está em con ver ter uni da des sono ras em

uni da des grá fi cas e, nesse sen ti do, a dis cri mi na ção per cep ti va é colo ca da em

pri mei ro plano. O pres su pos to sub ja cen te a esta prá ti ca é o de que, se não há

difi cul da de para dis cri mi nar visual ou audi ti va men te, não deve ria haver difi -

cul da de para apren der a ler, já que se trata de uma sim ples trans cri ção do

sono ro para o visual. Como efei to do enten di men to de que a escri ta é repre -

sentação da fala, o pro ces so de aqui si ção da escri ta fica redu zi do, como res sal ta

Mota (1995), à cons tru ção de repre sen ta ções das cate go rias da lín gua cons ti -

tuí da já adqui ri das pela crian ça e pre sen tes na sua fala.

O pro fes sor é visto como alguém que sabe, ensi nan do a quem não sabe e,

assim, con duz a crian ça no pro ces so de apren di za do da escri ta, sele cio nan do

pala vras e síla bas, de acor do com os cri té rios que deter mi nar para elei ção das

letras que serão ensi na das aos alu nos: dife ren ças visuais ou audi ti vas, tipos de

síla bas. Ele ensi na tudo, passo a passo, numa ordem hie rar qui ca men te esta be -

le ci da, do que ele con si de ra mais fácil para o mais difí cil. O aluno, seja quem

for, parte de um ponto ini cial zero, igual para todos, e vai pro gre din do de

manei ra lógi ca e orde na da. O apren di za do da crian ça fica, como afir ma

Smolka (1993), con di cio na do à trans mis são do conhe ci men to do pro fes sor.

Em rela ção à apren di za gem da escri ta, Smolka (1993) res sal ta que ela

se baseia na repe ti ção, no trei no, na memo ri za ção (sem outra fun ção a

não ser trei nar, copiar, memo ri zar e repro du zir a escri ta). A mesma auto ra

des ta ca que as ati vi da des de lei tu ra e escri ta, basea das no livro didá ti co,

são total men te des pro vi das de sen ti do e total men te alheias ao fun cio na -

men to da lín gua.

Os alu nos, por sua vez, são con si de ra dos “pas si vos” no seu apren di za do e

suas pri mei ras ten ta ti vas de lei tu ra e escri ta não só são des pre za das, mas repri -

mi das ou proi bi das pelo medo de que as crian ças apren dam (gra vem) erra do.
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A lei tu ra e a escri ta dos alu nos são sem pre ava lia das em rela ção a um supos to

mode lo “cor re to”, “adul to”, “final” de escri ta. 

Smolka (1993) afir ma ainda que, de modo geral, a esco la não tem con si de -

ra do a alfa be ti za ção como um pro ces so de cons tru ção de conhe ci men to nem

como um pro ces so de inte ra ção, um pro ces so dis cur si vo, dia ló gi co, o que

reduz a dimen são da lin gua gem, limi ta as pos si bi li da des da escri tu ra, res trin ge

os espa ços de ela bo ra ção e inter lo cu ção pela impo si ção de um só modo de

fazer e de dizer as coi sas. 

O reco nhe ci men to de que a crian ça dis põe de um saber sobre a escri ta antes

de entrar na esco la e de que este saber foi cons truí do na sua par ti ci pa ção em

prá ti cas sociais em que a escri ta ganha sen ti do dá ori gem a uma nova con cep -

ção de ensi no da lei tu ra e da escri ta (Lemos, 2001). 

A mesma opi nião é par ti lha da por Geraldi (1996), para quem, mesmo antes

de se alfa be ti zar, falan tes que con vi vem com alfa be ti za dos aca bam incor po ran -

do carac te rís ti cas da escri ta em suas falas. Além do domí nio das regras de uso

da ora li da de, o aluno já traz para a sala de aula conhe ci men to sobre o que é

escri ta e o que não é, sabe alguns dos usos sociais da escri ta, algu mas de suas

fun ções e o seu valor numa socie da de como a nossa.

São estes tipos de conhe ci men tos que a esco la reco nhe ce hoje e toma ou pre -

ten de tomar como pon tos de par ti da em seu pro ces so de ensi no. Este fato

deter mi na mudan ças radi cais na rela ção pro fes sor/aluno, já que aque le não

mais ocupa sozi nho o lugar do saber e este, o lugar do não-saber, como afir ma

Geraldi (1996). Trata-se, segun do o autor, de uma tare fa difí cil, dado que ela

deman da cons truir for mas de con ví vio com a hete ro ge nei da de. O obje ti vo não

é homo ge nei zar os alu nos, mas abrir para eles espa ços de novos con ví vios, que

lhes per mi tam se cons ti tuí rem como sujei tos auto res de suas falas e de suas

escri tas. Trata-se de des co brir novos pro ces sos para a alfa be ti za ção e, a par tir

desta, novos pro ces sos de con ví vio com o mundo cul tu ral, expres so na heran ça

cul tu ral dis po ní vel, daí a gran de impor tân cia da biblio te ca, das salas de lei tu -

ras, da cir cu la ção de jor nais e da pre sen ça neces sá ria de outras lin gua gens,

como TV e vídeo, nas aulas de lín gua por tu gue sa.

Todas estas con si de ra ções mos tram, segun do Geraldi (1996), a neces si da de

de trans for mar a sala de aula em um espa ço de refle xão sobre o já conhe ci do

para apren der o des co nhe ci do e pro du zir o novo. É por isso que ati vi da des de
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refle xão sobre a lin gua gem são mais fun da men tais do que apli ca ção de uma

aná li se cons truí da pela refle xão de outros. O mesmo autor lem bra que aque le

que apren deu a refle tir sobre a lin gua gem é capaz de com preen der uma gra má -

ti ca, que nada mais é do que o resul ta do da refle xão sobre a lín gua; aque le que

nunca refle tiu sobre a lin gua gem pode deco rar uma gra má ti ca, mas jamais

com preen de rá seu sen ti do.

O reco nhe ci men to de um saber da crian ça que pre ce de a sua entra da na

esco la é que con fe re ao pro fes sor uma tare fa dife ren te do “ensi nar a ler e a

escre ver” (Lemos, 2001). O pro ces so de apren di za do não está mais cen tra do

na rela ção da crian ça com o que o pro fes sor sabe sobre a escri ta, mas na sua

par ti ci pa ção efe ti va em ati vi da des em que ler e escre ver estão inse ri das e fazem

sen ti do. Nesta pers pec ti va, res sal ta Lemos, o pro fes sor passa de trans mis sor a

media dor da rela ção da crian ça com a escri ta. 

No papel de media dor, ao invés de par tir do que sabe sobre a escri ta, cabe rá

ao pro fes sor inves ti gar o que o aluno sabe para, então, cons truir sua media ção

e sua par ti ci pa ção no apren der da crian ça. De acor do com Mayrink-Sabinson

(1998), o papel do adul to letra do é mais ativo que o de sim ples “infor man te”

sobre a escri ta. É ele quem atri bui inten ções e inte res ses à crian ça, orien ta sua

aten ção para aspec tos da escri ta, recor tan do-a e tor nan do-a sig ni fi ca ti va. O

adul to letra do é coautor, cocons tru tor das hipó te ses sobre a escri ta. Não se

trata, pois, de um adul to que infor ma sobre a escri ta e de uma crian ça que

cons trói seu conhe ci men to a par tir dessa infor ma ção e das pro prie da des do

objeto a conhe cer. Não se trata, tam bém, de uma cons tru ção linear, cumu la ti va,

de conhe ci men tos que apre sen ta idas e vin das, em que nem tudo está inte gra -

do de iní cio.

Como enfa ti za Lemos (1998), são os dife ren tes modos de par ti ci pa ção da

crian ça nas prá ti cas dis cur si vas orais, em que essas ati vi da des se inse rem, que

per mi tem cons truir uma rela ção com a escri ta enquan to prá ti ca dis cur si va e

enquan to obje to. Para a mesma auto ra, assim como os adul tos não ofe re cem

síla bas, pala vras ou fra ses extre ma men te sim pli fi ca dos, mas tex tos orais para

que as crian ças apren dam a falar, tam bém na aqui si ção da escri ta devem-se

ofe re cer tex tos aos alu nos. Expostos a dife ren tes tipos de por ta do res de tex tos,

seus efei tos se dão a ver na escri ta dos alu nos, ini cial men te como frag men tos

dos tex tos que lhe deram ori gem e, mais tarde, como pro du ção pró pria. Como
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na aqui si ção da lin gua gem oral, o papel do outro é o de intér pre te. Lendo para

a crian ça, inter ro gan do a crian ça sobre o sen ti do do que escre veu, escre ven do

para a crian ça ler, o alfa be ti za do, como outro que se ofe re ce ao mesmo tempo

como seme lhan te e como dife ren te, inse re-a no movi men to lin guís ti co-dis cur -

si vo da escri ta (Lemos, 1998). 

Em rela ção ao ensi no da escri ta, Cagliari (1998) des ta ca que o aluno que

tem espa ço para reve lar suas hipó te ses, atra vés de sua ini cia ti va, em tra ba lhos

esco la res, vai, aos pou cos, apren den do a orga ni zar seus conhe ci men tos e a ade -

quá-los à rea li da de, de tal modo que esse aluno acaba apren den do não só o

que deve, em ter mos de con teú do, mas tam bém apren de a apren der. Neste pro -

cesso, o pro fes sor tem uma tare fa a rea li zar e não pode ser um mero espec ta dor

do que faz o aluno ou um sim ples faci li ta dor do pro ces so de apren di za gem,

ape nas pas san do tare fas. Cabe a ele ensi nar tam bém e, assim, aju dar cada

aluno a dar um passo adian te e pro gre dir na cons tru ção de seus conhe ci men tos.

Cagliari escla re ce que ensi nar não é repe tir um mode lo até que o aluno apren -

da o que ele quer dizer. Ensinar é com par ti lhar as difi cul da des do apren diz,

ana li sá-las, enten dê-las e suge rir solu ções.

Nesta con cep ção de escri ta, o adul to letra do se cons ti tui num outro para a

crian ça, con fron tan do-a com a ideia de que a escri ta vei cu la sen ti dos e não é sim -

ples sequên cia de letras dese nha das ao acaso. São as situa ções de uso da escri ta

que pos si bi li tam a apreen são da sua con ven cio na li da de. Em outras pala vras, o

aluno vai apren der a lín gua usan do-a. Entendendo a rela ção entre sujei to e lin -

gua gem como algo que se cons ti tui e modi fi ca con ti nua men te, espe ra-se que cada

sujei to mani fes te modos sin gu la res de refle tir e atuar sobre a lin gua gem.

Contrariando a afir ma ti va de que, no iní cio do pro ces so de aqui si ção da

escri ta, a crian ça sabe escre ver fra ses, mas não tem ainda a con cep ção do que

seja texto, Kato (2002) obser vou, ao ana li sar a aqui si ção da escri ta por uma

crian ça ouvin te, que, desde o iní cio, a crian ça demons tra va ter a con cep ção de

que o texto é uma uni da de for mal e con cei tual. 

Ideia seme lhan te é defen di da por Gnerre (2002), que tem ana li sa do o pro -

ces so de aqui si ção de escri ta em crian ças bra si lei ras. A auto ra afir ma que, em

cen te nas de tex tos espon tâ neos por ela exa mi na dos, nunca se depa rou com um

caso que pudes se ser con si de ra do mera ten ta ti va de trans cri ção da fala. Para a

auto ra, nin guém se pro gra ma para sim ples men te “escre ver como fala”, seja em
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ter mos do uso das letras e das suas rela ções com os sons, seja em ter mos de

seg men ta ção, seja em ter mos de esco lha das pró prias estru tu ras lin guís ti cas.

Nas pro du ções espon tâ neas das crian ças, é pos sí vel, segun do a auto ra, iden ti -

fi car desde cedo a incor po ra ção de aspec tos con ven cio nais da escri ta. 

Smolka (1993) estu dou o iní cio do pro ces so de pro du ção de tex tos escri tos

por crian ças peque nas e obser vou que, num pri mei ro momen to, o adul to – ou

um “outro” – lê para a crian ça; depois, suge re a lei tu ra pela crian ça ou lê com

ela; até que a crian ça rea li ze esse movi men to por si pró pria. Esse pro ces so vai

envol ven do uma gra dual cons tru ção da repre sen ta ção dos inter lo cu to res e a

inter pre ta ção dos papéis sociais de “lei tor” e “escri tor”. O que a aná li se des -

sas ins tân cias mos tra é a dimen são inter dis cur si va, a impor tân cia da rela ção

dia ló gi ca no tra ba lho sim bó li co da escri tu ra. 

Quando as crian ças come çam a escre ver, a pro fes so ra se torna escri ba, e vai

orga ni zan do na lousa o que as crian ças falam. Vai sur gin do o pri mei ro texto

cole ti vo da turma. Como inter lo cu to ra e escri ba, a pro fes so ra impri me tam -

bém um cará ter ao texto. Ela não se anula nessa rela ção. Ela assu me a rela ção

de ensi no que sus ten ta e dá sen ti do à sua tare fa de ensi nar. Smolka (1993) afir -

ma que, nesse con tex to, a escri ta não é uma mera trans cri ção da fala e o texto

não é uma “gra va ção do que foi dito”. O texto é uma forma de orga ni za ção

das ideias. É um tra ba lho que se rea li za. É a cons ti tui ção da memó ria, docu -

men ta ção, his tó ria, pois pos si bi li ta um dis tan cia men to e um retor no, pro pi cia

uma lei tu ra... (uma, não! Várias!) As crian ças, em con jun to, come çam a assu -

mir, com a pro fes so ra, a auto ria do texto escri to, depois ree la bo ram o texto

num novo tra ba lho de escri ta indi vi dual. É o pró prio movi men to inter dis cur -

si vo, inter tex tual, que é mar ca do na nar ra ti va das crian ças. É um movi men to

inter dis cur si vo por que tra ba lha do no espa ço de ela bo ra ção, de inte ra ção enun -

cia ti va, na rela ção dia ló gi ca entre as crian ças. É um movi men to inter tex tual

por que incor po ra os dize res de outros, arti cu la várias vozes. 

Ao assu mir que a lin gua gem é cons truí da pela inte ra ção entre os sujei tos,

enten de mos que, na moda li da de escri ta, essa cons tru ção envol ve, como suge -

rem Fiad e Mayrink-Sabinson (2001), momen tos dife ren tes, como o de pla ne -

ja men to de um texto, o da pró pria escri ta do texto, o da lei tu ra do texto pelo

pró prio autor, o das modi fi ca ções fei tas no texto a par tir dessa lei tu ra. 

Ainda em rela ção à pro du ção do texto pelos alu nos, Condemarin e cola bo -
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ra do ras (1997) suge rem que, num pri mei ro momen to, os alu nos se expres sem

livre men te e que o pro fes sor res pei te o com pro mis so emo cio nal que eles esta -

be le cem com sua escri ta, evi tan do a des con si de ra ção e as cor re ções que inter -

rom pam seu pro ces so cria ti vo. Num segun do momen to, o pro fes sor orien ta os

alu nos para sis te ma ti za rem aspec tos grá fi cos, orto grá fi cos ou sin tá ti cos que

não tenham sido con se gui dos em seus tex tos e, por últi mo, os alu nos rees cre -

vem seus tex tos com um nível de maior com pe tên cia e o pro fes sor esti mu la-os

a tomar cons ciên cia do que já apren de ram. Esta últi ma etapa ganha sen ti do

quan do os alu nos sabem que seus tex tos serão socia li za dos, ou seja, serão lidos

por outros.

Refletindo sobre a escri ta de alu nos sur dos

Assim como ocor reu em rela ção à lei tu ra, tam bém no ensi no da escri ta a

alu nos sur dos pode-se obser var a ado ção das mes mas con cep ções e, con se -

quen te men te, prá ti cas, usa das com os ouvin tes. 

A con cep ção da escri ta como trans cri ção de uni da des sono ras levou os pro -

fis sionais a inves ti rem em inten si vo trei na men to audi ti vo e de fala. Os fone mas,

as síla bas e os vocá bu los que seriam pos te rior men te tra ba lha dos na escri ta eram

trei na dos, visan do ao esta be le ci men to da rela ção fone ma-gra fe ma. 

Assim como no ensi no dos alu nos ouvin tes, o pro fes sor sele cio na va pala -

vras que con ti ves sem as síla bas que ele que ria foca li zar e eram tra ba lha das pri -

mei ra men te na forma oral, geral men te com apoio do con cre to, e depois por

escri to, com apoio de figu ras. Exercícios, como rela cio nar pala vras a figu ras

apre sen ta das, copiar pala vras, eram muito uti li za dos para que os alu nos fixas -

sem as pala vras ensi na das. 

Fernandes (1999) chama a aten ção para o fato de que a insis tên cia na rela -

ção entre ora li da de e escri ta ou, usan do as suas pala vras, na cons ciên cia e no

exercício do som, pode fazer com que a entra da no mundo da lei tu ra e da escri ta

deixe de ser um pro ces so pra ze ro so para as crian ças sur das. 

Após a aqui si ção de algu mas pala vras escri tas, o pro fes sor intro du zia seus

alu nos na pro du ção de fra ses, geral men te com base nos mode los encon tra dos

nos tex tos que eram usa dos para intro du zir as pala vras-chave. Eram ini cial -
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men te estru tu ras sim ples, que obe de ciam à ordem S-V-O, ou S + é + pro no me

pos ses si vo ou do(a)..., entre outras. 

O resul ta do desta prá ti ca está muito bem ilus tra do na tese de dou to ra do de

Trenche (1995), do qual des ta co ape nas um exem plo den tre os mui tos que a

auto ra apre sen ta ao dis cu tir os diá lo gos comu men te obser va dos na rela ção

aluno surdo e pro fes sor ouvin te. 

“A pro fes so ra pede aos alu nos que cada um escre va uma

frase na lousa com a pala vra sabo ne te. Dois alu nos escre -

vem: ‘O sabo ne te é grande’; ‘O sabo ne te é verde’. A pro fes -

so ra pede que escre vam uma frase dife ren te e apre sen ta o

mode lo: ‘A Carla tem dois sabonetes’. Pede que todos

leiam, mas, antes, chama a aten ção dos alu nos para o ‘s’

final da pala vra ‘sabonetes’ que indi ca plu ral. A pala vra

seguin te é ‘sofá’ e o aluno escre ve ‘O sofá é marrom’. A pro -

fes so ra não acei ta por que, segun do ela, as fra ses estão

muito iguais. Sugere, então, outras pos si bi li da des, como ‘é

meu’, ‘é da’, e o aluno escre ve: ‘o sofá é da Carla’.

Apontando para o arti go que intro duz a frase, a pro fes so ra

cor ri ge, dizen do que ‘o’ peque no não pode come çar a frase.

Ao serem soli ci ta dos que escre ves sem sozi nhos no cader no,

os alu nos for ma ram fra ses como: ‘O papai é do sapato’, ‘A

mamãe é da mala’, ‘O Allan é do telefone’, ‘A lata é de

cinza’.” (Trenche, 1995, p. 123)

Como se pode obser var no exem plo, para cum pri rem a ati vi da de que lhes

foi soli ci ta da, os alu nos se apoiam em algu mas estru tu ras fra sais, as quais

pare cem já ter sido apren di das por eles. A pro fes so ra tenta intro du zir um outro

mode lo de frase e pare ce espe rar que seja ime dia ta men te acei to e usado pelos

alu nos. Diante da insis tên cia do aluno em usar a mesma estru tu ra fra sal apre -

sen ta da pelos cole gas, a pro fes so ra for ne ce outro mode lo de frase, que passa a

ser toma do como mode lo para todas as fra ses que os alu nos, indi vi dual men te,

escre vem no cader no. As fra ses pro du zi das aten dem aos requi si tos mor fos sin -

tá ti cos da lín gua, mas o resul ta do é uma frase sem sen ti do. 
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Estruturas como esta, que cau sam tanta estra nhe za em pro fes so res ouvin -

tes, são comuns em exer cí cios de for ma ção de fra ses por alu nos sur dos e,

embo ra sejam atri buí das fre quen te men te à sur dez, reve lam falta de conhe ci -

men to de por tu guês. 

A ideia de que não é a sur dez que pro vo ca o erro e sim a falta de con ta to

cons tan te com a lín gua é defen di da tam bém por Fernandes (1990). 

Ao ana li sar a repro du ção escri ta de his tó rias por indi ví duos sur dos, com

idade supe rior a 18 anos e dife ren tes graus de esco la ri da de (desde 4a série do

Ensino Fundamental até Terceiro Grau Completo), a pes qui sa do ra obser vou

uso ina de qua do dos ver bos em suas con ju ga ções, tem pos e modos; uso ina de -

qua do de pre po si ções; omis são de conec ti vos; omis são de ver bos de liga ção,

falta de domí nio e uso res tri to de cer tas estru tu ras de coor de na ção e subor di na -

ção. Para Fernandes, tais difi cul da des não devem ser enca ra das como pró prias

do surdo, mas de um falan te que, pri va do do con ta to lin guís ti co, refle te as mes -

mas difi cul da des apre sen ta das por um ouvin te no trato com outra lín gua. 

Nunca é demais lem brar que as crian ças sur das, filhas de pais ouvin tes,

quan do che gam à esco la não dis põem, na maior parte das vezes, de uma lín -

gua, uma vez que as famí lias usam o por tu guês oral, do qual, na melhor das

hipó te ses, elas têm aces so a ape nas alguns frag men tos. 

Assim como as crian ças ouvin tes, tam bém as sur das deve riam ser expos tas,

desde cedo, a prá ti cas dis cur si vas que envol vam a escri ta para, assim, come ça -

rem a cons truir suas hipó te ses sobre a escri ta.

No entan to, pela falta de uma lín gua par ti lha da com a famí lia, mui tas são

pri va das do pra zer de par ti ci par da ati vi da de de con tar his tó rias, por exem -

plo. Além disso, pro va vel men te pelo fato de os filhos serem sur dos, é muito

comum que os pais não con ver sem com eles sobre quais quer assun tos, sejam

eles rela cio na dos à pró pria crian ça, como ida à esco la ou a fes tas, por exem -

plo, ou à famí lia, à comu ni da de, à cida de, ao país ou ao mundo. Tal com por -

ta men to pare ce estar rela cio na do à ima gem ou repre sen ta ção que os pais

cons troem da sur dez. 

A sur dez, ou mais pre ci sa men te, a impos si bi li da de de ouvir, pare ce ser inter -

pre ta da, pela maio ria dos pais, como impos si bi li da de de com preen der, como

no caso de regras, por exem plo, ou mesmo de usu fruir uma ati vi da de que

envol va lin gua gem, como livros de his tó rias, entre outras.
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Mesmo que as crian ças sur das não enten dam a his tó ria que os pais lhes

con tam, o pra zer da inte ra ção e o con ta to com os livros são de valor ines ti má -

vel para elas.

Privadas de uma lín gua e com pouca inte ra ção ver bal com os pais, as crian ças

sur das vão cons truir seu conhe ci men to de mundo basea das, prin ci pal men te, na

visão, sendo que este será res trin gi do pela falta de alguém que inter pre te o que

a crian ça surda vê numa lín gua que lhe seja aces sí vel.

Com pouco conhe ci men to de lín gua e de mundo, os alu nos sur dos terão,

como já foi refe ri do, limi ta das as suas pos si bi li da des de com preen der um

texto, aten do-se a pala vras iso la das. 

No capí tu lo sobre lei tu ra, foi enfa ti za do que a difi cul da de de os alu nos sur -

dos com preen de rem o que leem não só os des mo ti va, como leva o pro fes sor a

expor os alu nos a tex tos sim pli fi ca dos, que não con tri buem para o enri que ci -

men to do conhe ci men to do aluno, seja ele de lín gua, de mundo ou de texto.

Neste cená rio, o que o aluno surdo pode rá escre ver? Se, como afir ma Geraldi

(1993, 1996), para escre ver, o aluno tem que ter con teú do (o que escre ver),

forma (como escre ver), um des ti na tá rio (para quem escre ver), con clui-se que o

aluno surdo só pode rá mesmo escre ver fra ses sim ples.

Assim como para as crian ças ouvin tes, tam bém no tra ba lho com as sur das

a lin gua gem deve ser vista como resul ta do da inte ra ção entre sujei tos, ou,

como afir ma Citelli (2001), lugar de encon tro de vários dis cur sos e do emba te

de expe riên cias, no qual falas entram em cho que com outras falas, for man do

uma rede na qual mui tas vezes é difí cil loca li zar as matri zes dis cur si vas. Para

o mesmo autor, se o pro fes sor pensa sobre o ensi no da lín gua a par tir de uma

refe rên cia inte ra cio nal, sabe rá pri vi le giar o aspec to dia ló gi co e tra ba lha rá o

seu dis cur so como um entre vários, no meio dos quais esta rão aque les dos que

vivem expe riên cias cul tu rais dife ren cia das, que falam sobre o mundo a par tir

de luga res múl ti plos, que ope ram variá veis lin guís ti cas nem sem pre afi na das

com a do mes tre.

Em se tra tan do de crian ças sur das, a inte ra ção deve rá rea li zar-se por meio

da lín gua de sinais. É ela que vai pos si bi li tar aos alu nos sur dos viven ciar prá -

ti cas em que a escri ta este ja envol vi da, como con tar his tó rias, rela tar even tos

viven cia dos, entre outros, e vão cons ti tuir, assim, seu conhe ci men to de escri ta,

em um pro ces so muito seme lhan te ao obser va do em crian ças ouvin tes. 
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Ao ana li sar as difi cul da des encon tra das por crian ças sur das, expos tas à Língua

Brasileira de Sinais, no iní cio do pro ces so de escri ta, Fernandes (1999, 2003) obser -

vou que as difi cul da des encon tra das na for ma ção de novas pala vras pelas crian ças

são as mes mas enfren ta das por uma crian ça ouvin te: troca de letras, espe lha men to,

for ma ção de pala vras por asso cia ção, entre outros. Segundo a auto ra, estas difi cul -

da des são gerais, com ou sem a pre sen ça do som no pro ces so de apren di za gem da

escri ta. Trata-se de um per cur so natu ral da crian ça de modo geral, surda ou ouvin -

te, e nada tem a ver com a pre sen ça ou ausên cia do som, na fase de letra men to. 

A impor tân cia da lín gua de sinais para a escri ta nas crian ças sur das é apon -

ta da por Svartholm (1994) para quem tra du zir tex tos e men sa gens escri tas de

dife ren tes tipos na lín gua de sinais é uma base impor tan te para a apren di za -

gem da lín gua escri ta. 

É fun da men tal tam bém que se ofe re çam tex tos de boa qua li da de aos alu nos

sur dos. Lane, Hoffmeister e Bahan (1996) enfa ti zam a impor tân cia dos tex tos

como fonte impor tan te de conhe ci men to e lem bram que, quan to mais se lê,

maior é a ampli tu de e a pro fun di da de do que se pode enten der. Criticam os

mate riais de lei tu ra de baixo nível apre sen ta dos aos alu nos sur dos, os quais

con tri buem em gran de parte para as difi cul da des que esses apre sen tam.

A atri bui ção de mate rial empo bre ci do para os alu nos sur dos lerem pare ce

decor rer da ima gem que o pro fes sor tem do seu aluno. Muitos pro fes so res

resis tem ou mesmo se negam a dar livros para que os alu nos sur dos leiam, afir -

man do que estes têm muita difi cul da de e que não gos tam de ler. Por outro

lado, por não terem aces so a mate riais escri tos ricos e diver si fi ca dos, os alu nos

surdos vão tendo cada vez mais difi cul da de para ler e se tor nam com ple ta men te

desinteressados pela lei tu ra. Consequentemente, não gos tam de escre ver e mui tos

se sen tem inca pa ci ta dos para fazê-lo.

Em rela ção à escri ta, a ima gem de inca pa ci da de do surdo pode ser obser va -

da nas cópias que ele é soli ci ta do a fazer como forma de escre ver. O efei to

desta prá ti ca no aluno é o desin te res se e a falta de con fian ça no seu poten cial. 

Para que leiam e escre vam, as crian ças sur das, assim como todas as outras,

neces si tam ter conhe ci men to de mundo de forma que pos sam recon tex tua li zar

o escri to e daí deri var sen ti do. Necessitam de conhe ci men to sobre a escri ta

para que pos sam encon trar as pala vras, as estru tu ras das ora ções, assim como

para criar estra té gias que lhes per mi tam com preen der os tex tos lidos.
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Como Tovar (2000), defen de-se, neste livro, a ideia de que a uni da de dis -

cur si va na lin gua gem escri ta é o texto e, por tan to, a meta no ensi no da lin gua -

gem escri ta deve ser a habi li da de de pro du zir tex tos, daí a impor tân cia de se

tra ba lhar muito bem o texto em inte ra ções na lín gua de sinais. Esta prá ti ca

serve de base para que os alu nos for mu lem suas hipó te ses sobre como fun cio -

nam os tex tos escri tos.

Há que se con si de rar, no entan to, que só agora a lín gua de sinais come -

ça a ser uti li za da na edu ca ção de sur dos, o que sig ni fi ca que os resul ta dos

só pode rão ser obser va dos nas crian ças que estão entran do na esco la. Além

disso, há ainda mui tos pro fis sio nais que não acre di tam na pos si bi li da de de

os alu nos sur dos com preen de rem ou pro du zi rem tex tos, e con ti nuam enfa -

ti zan do a pala vra.

Analisando a pro du ção de escri ta por alu nos sur dos

Assim como ocor reu em rela ção à lei tu ra, quan do teve iní cio este tra ba lho

com os pro fes so res, alguns acre di ta vam no poten cial dos alu nos sur dos e pro pu -

nham dife ren tes ati vi da des que envol viam a pro du ção de tex tos, enquan to ou -

tros pare ciam não acre di tar neste poten cial e pro pu nham ape nas ati vi da des

que envol viam a pro du ção de pala vras. 

No últi mo encon tro, após quase um ano e meio, foi soli ci ta do que os pro -

fessores trou xes sem pro du ções escri tas de seus alu nos, que per mi tis sem

uma visão geral do pro ces so. Muitos pro fes so res aten de ram à soli ci ta ção,

o que resul tou em uma quan ti da de sig ni fi ca ti va de pro du ções escri tas dos

alu nos.

Diante de todo o mate rial rece bi do, alguns cri té rios foram esta be le ci dos

para sele cio nar o mate rial que faria parte deste livro.

O pri mei ro cri té rio foi esco lher ati vi da des que envol ves sem a pro du ção

de tex tos e não de pala vras, já que foi este o foco do tra ba lho com os pro -

fes so res.

O segun do cri té rio usado para sele cio nar as amos tras foi a pre sen ça de

infor ma ções sobre o con tex to que envol veu a pro du ção do aluno, dado impor -

tan te quan do se adota uma con cep ção de lin gua gem como prá ti ca social. Estas
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infor ma ções vão res pon der, entre outras coi sas, pelo tipo de texto que o aluno

vai pro du zir e, mui tas vezes, tam bém pelo con teú do. Assim, foram descartadas

as pro du ções das quais eu não dis pu nha de dados sobre o con tex to. 

Uma vez que o mate rial sele cio na do faria parte de um livro, foram des pre -

zadas as ati vi da des cuja qua li da de de impres são não per mi ti ria a repro du ção

da ima gem ou do texto.

Feita a sele ção, pas sou-se à orga ni za ção do mate rial, veri fi can do-se, então,

que os dados sele cio na dos pode riam ser divi di dos em três con jun tos e essa foi

a dire triz segui da na aná li se: 

a) o pri mei ro con jun to é com pos to por dife ren tes pro du ções de um mesmo

aluno, pro du zi das ao longo do tempo, o que pos si bi li ta obser var o desen -

vol vi men to da escri ta, quan do o espa ço entre as pro du ções foi gran de,

bem como dife ren ças no desem pe nho do aluno que decor re ram dos tipos

de recur sos usa dos na pro du ção;

b) o segun do con jun to, bem menor do que o pri mei ro, apre sen ta pro du ções

úni cas de um aluno, mas que se carac te ri za ram por serem pro pos tas dife -

ren tes das apre sen ta das no pri mei ro con jun to;

c) o ter cei ro con jun to é for ma do por repro du ções de con tos de fadas por

dife ren tes alu nos. Optou-se por incluir este últi mo con jun to por que os

con tos de fadas se carac te ri zam como nar ra ti vas lon gas, com enre do

fixo. Além disso, pro va vel men te pelo pra zer que des per ta nos alu nos,

trata de uma ati vi da de desen vol vi da por mui tos pro fes so res, haja vista o

núme ro de pro du ções que rece bi. 

Uma vez que o obje ti vo da apre sen ta ção das pro du ções escri tas dos alu nos

sur dos é, prin ci pal men te, mos trar que são capa zes de pro du zir bons tex tos,

quan do inse ri dos em ati vi da des dis cur si vas, pre fe ren cial men te em Língua de

Sinais e escri ta, foram pri vi le gia dos, na aná li se, aspec tos que, embora gerais,

ilus tras sem esta afir ma ção. Assim, foram con si de ra dos: res pos ta do aluno à

pro pos ta do pro fes sor, orga ni za ção e con teú do do texto e uso do por tu guês.

Com estes itens, foram con tem pla dos o con tex to de pro du ção, o conhe ci men to

tex tual, o de mundo e o de lín gua, fun da men tais na pro du ção de um texto. 

1o con jun to de amos tras – com pos to pelas pro du ções escri tas de um

mesmo aluno ao longo de um perío do de tempo. 
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1. Produções de um meni no surdo de 15 anos, que tem irmão surdo

mais velho, com o qual usa Língua de Sinais, o mesmo que desen vol veu as ati -

vi da des de lei tu ra (5) e (6). 

Segundo infor ma ções for ne ci das pela pro fes so ra, ini cial men te ela só pro pu -

nha ati vi da des de escri ta que se baseas sem em recur so visual. Conforme foi

per ce ben do avan ços na escri ta do aluno, tirou o recur so visual para que ele

pudes se refle tir mais e melhor sobre suas pró prias ideias e expô-las no papel.

A pri mei ra pro du ção a ser ana li sa da se baseou em três cenas, que mos tra vam

um meni no, o mar, bar cos, sol, coquei ro e na últi ma cena um homem fazen do um

curativo no meni no.

BRUNO NA PRAIA
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Na sua pro du ção, o aluno não se limi ta a des cre ver as figu ras. Ele cons trói

uma nar ra ti va com base no que está repre sen ta do nas figu ras. Traz infor ma -

ções que fazem parte de seu conhe ci men to pré vio, como ficar sen ta do embai xo

do coquei ro para des can sar, e que o médi co faz cura ti vo.

Considerando-se que a reda ção foi pro du zi da com base em figu ras, há que

se con si de rar que a sequên cia tem po ral dos fatos, ou seja, come ço, meio e fim,

é dada pela ordem das figu ras apre sen ta das pela pro fes so ra.

A reda ção apre sen ta fra ses sim ples e às vezes jus ta pos tas, nas quais fal tam

ele men tos de liga ção, como pre po si ções e con jun ções, e os ver bos nem sem pre

estão pre sen tes ou são fle xio na dos, o que pode ser inter pre ta do como resul ta do

de pouco domí nio do por tu guês. 

Ainda em rela ção à fle xão dos ver bos, é inte res san te notar que o único que

apa re ce fle xio na do está no pre té ri to, tempo ver bal que carac te ri za a nar ra ti va.

Este fato apon ta, a meu ver, para um iní cio de cons tru ção tex tual. 

Outro aspec to que mere ce aten ção refe re-se à con jun ção “e”, escri ta acima

da linha, o que pode ser inter pre ta do como ten ta ti va do aluno de ade quar sua

escri ta ao por tu guês. 

Mesmo com as difi cul da des rela ta das acima, o texto é per fei ta men te com -

preen sí vel. 

A segun da pro du ção, escri ta pelo mesmo aluno, resul tou de um fato que

acon te ceu na sala de aula. Um aluno (Taffarel) trou xe um pote de boli nhas de

gude e per gun tou sobre as regras do jogo para a pro fes so ra. Como ela não sou -

bes se, pediu ao autor do texto que expli cas se para o cole ga; depois que ele a

escre ves se. 
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Como se pode obser var na pro du ção, o aluno con se gue, com suces so, regis -

trar no papel as regras do jogo, exem pli fi can do. Diferentemente do texto ante -

rior, neste a sequên cia dos fatos não é dada pelo pro fes sor. Mesmo assim, o

aluno a obe de ce, escre ven do um texto com come ço, meio e fim. Como na pro -

du ção ante rior, faz uma intro du ção, bem como um fecha men to, reve lan do

conhe ci men to tex tual.
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Também neste texto pre do mi nam estru tu ras fra sais sim ples, algu mas jus ta pos -

tas, às quais fal tam ele men tos de liga ção, alguns ver bos e fle xões. As alte ra ções

mor fos sin tá ti cas, no entan to, não pare cem com pro me ter a com preen são do texto.

A ter cei ra pro du ção do mesmo aluno se dis tin gue das ante rio res por não se

basear em figu ras ou em expe riên cia viven cia da por ele. 

O irmão do meni no ini ciou um curso de Língua Japonesa com a inten ção

de ir para o Japão, onde já mora um tio dos meni nos. O tio esta va, na época

da pro du ção da escri ta, de visi ta ao Brasil. O meni no trou xe para a pro fes so ra

ver algu mas fotos e uma revis ta de car ros do Japão. A pro fes so ra, então, pediu

que ele escre ves se sobre seu dese jo de conhe cer o Japão.
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Em seu texto, o aluno rela ta, com cla re za, todas as eta pas da via gem

que ima gi na fazer ao Japão.

Como nas outras pro du ções, seu rela to é bem orga ni za do, man ten do a

sequên cia tem po ral dos fatos, e incluin do intro du ção e fecha men to ao texto.

Revela conhe ci men to sobre o Japão, como dife ren ça de fuso horá rio; dife ren ça

na comi da, nas rou pas, nas pes soas, nas lojas, nas casas e nos car ros. Depois

fala do tio e dos seus pla nos de vida. Faz uma apre cia ção sobre o Japão e retor na

ao Brasil, e assim fecha a via gem.

Chamam a aten ção, nesta pro du ção, as fle xões ver bais, bem empre ga das, na

maior parte das vezes, o que pode ter ocor ri do devi do à pro pos ta (escri ta mais

livre) ou devi do ao perío do de tempo que pas sou desde a últi ma pro du ção.

As estru tu ras fra sais con ti nuam sim ples, algu mas jus ta pos tas, não se obser -

van do mudan ças em rela ção a este aspec to.

2. Produções escri tas de uma meni na surda de 14 anos, usuá ria da

Língua de Sinais e que demons tra inte res se pela escri ta. Trata-se da mesma

meni na que desen vol veu as ati vi da des (2) e (3) de lei tu ra.

O pri mei ro texto teve como desen ca dea dor um car taz da Campanha da

Fraternidade sobre a água, o qual foi leva do para a sala de aula. Professora e

alu nos dis cu ti ram o que o car taz que ria dizer, fize ram a lei tu ra da escri ta e do

dese nho e os alu nos deram suas opi niões. Como pro du to final e con si de ran do

que os alu nos já haviam estu da do o tema água ante rior men te (Projeto CPFL,

con teú dos de ciên cias), foi pedi do que escre ves sem um texto abor dan do o tema

água. O obje ti vo da pro fes so ra foi ava liar o quan to os alu nos haviam enten di do

sobre o tema.
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A pro fes so ra pediu um texto dis ser ta ti vo. Segundo Salles e cola bo ra do res

(2002), a dis ser ta ção é o tipo de texto em que se expli ca algo ou se expõe um

ponto de vista, uma opi nião, um jul ga men to sobre deter mi na do assun to. 

Como se pode obser var, a aluna aten de à soli ci ta ção da pro fes so ra e apre -

sen ta vários argu men tos a res pei to da impor tân cia da água. Em seus argu men -

tos, usa infor ma ções tanto rela cio na das à saúde, extraí das pro va vel men te das

aulas de ciên cias, como outras que podem ter se ori gi na do do car taz da cam -

pa nha da fra ter ni da de, ou de conhe ci men tos rela cio na dos à reli gião.

Além dos argu men tos, o texto traz a opi nião da auto ra, como, por exem -

plo: quem joga lixo no rio não tem edu ca ção.

As idéias estão bem orga ni za das no texto, o qual se carac te ri za por fra ses

sim ples, quase todas obe de cen do à mesma estru tu ra fra sal. A pro du ção evi den -

cia difi cul da de da aluna em usar ele men tos de liga ção e ver bos. 

A segun da pro du ção da mesma aluna teve como desen ca dea dor um car taz. As

orien ta ções dadas pela pro fes so ra estão escri tas abai xo, na intro du ção à ati vi da de. 
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O que chama ime dia ta men te a aten ção na reda ção da aluna é o sig ni fi ca do

que atri buiu à pala vra “pro cu ro”, escri ta no car taz. Geralmente esta pala vra

em um car taz é inter pre ta da como pedi do de ajuda de uma pes soa que per deu

algu ma coisa, no caso, um peri qui to azul. No entan to, na reda ção, a mesma

pala vra pare ce ter sido inter pre ta da como busca para com prar um obje to dese -

jado. Com base nesta inter pre ta ção, a aluna cons trói um texto bem orga ni za do,

obe de cen do à sequên cia come ço, meio e fim. 

Ainda na cons tru ção do texto, é inte res san te obser var como ela cons trói a

argu men ta ção, uti li zan do-se de fra ses comu men te uti li za das pelos pais para

jus ti fi car a não satis fa ção de um dese jo do filho. 

Como na pro du ção ante rior, a aluna aten de à soli ci ta ção da pro fes so ra e faz

uso das infor ma ções con ti das no car taz para cons truir o seu texto. O conhe ci -

men to pré vio da aluna pode ser obser va do, por exem plo, na cena que o per so -

na gem faz quan do a mãe diz que não pode com prar o peri qui to sonha do,

assim como no pedi do de des cul pas do meni no, mais adian te, no texto.
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O texto está bem orga ni za do, apre sen ta aber tu ra e fecha men to, o que reve la

conhe ci men to tex tual por parte da aluna.

Em rela ção ao por tu guês, obser va-se o uso de algu mas con jun ções, de ope -

ra do res de dis cur so, como “então” e ten ta ti vas de uso do dis cur so dire to.

O ter cei ro texto da mesma aluna se ori gi nou de uma pro pos ta da pro fes so ra,

de que eles pudes sem ter seu pró prio jor nal, sendo repór te res. Houve vota ção

do nome do jor nal “Mundo Novo”, e todos os alu nos foram con vi da dos a ser

repór te res, esco lhen do as notí cias, sendo que um fato deve ria, segun do infor -

mação da pro fes so ra, ter real men te acon te ci do. Cada aluno esco lheu seu pró prio

tema, dis cu tiu os fatos, rea li zou a escri ta das repor ta gens e no final cada jor nal

foi lido e visto por todos da sala.
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A pro du ção escri ta da aluna chama a aten ção em vários aspec tos. Em

pri mei ro lugar, além do nome do jor nal e da data, cons ta o preço, infor ma -

ção que apa re ce nor mal men te nos jor nais. A forma como a aluna dis põe as

notícias, em colu na, como é muito comum nos jor nais, é um outro aspec to

a ser des ta ca do. A ilus tra ção da notí cia é o ter cei ro aspec to para o qual se

chama a aten ção. 

Segundo infor ma ção da pro fes so ra, uma das notí cias era à esco lha do aluno

e a segun da deve ria ser algo que hou ves se acon te ci do na cida de, ou tives se sido

vei cu la do na tele vi são ou no jor nal. Ainda segun do a pro fes so ra, a notí cia da

bomba na esco la foi ima gi na da pela aluna enquan to que a outra foi uma notí -

cia ver da dei ra.

Como nos outros tex tos, a aluna ava lia o com por ta men to dos per so na gens,

ao dizer que “o meni no não edu ca ção proi bi do bomba” ou ainda “o meni no

não obe de cer pro fes so ra”.

A pri mei ra notí cia, inven ta da, está clara ao lei tor, o que não acon te ce com

a segun da. Nela obser va-se uma difi cul da de de com preen são, oca sio na da pela

falta de refe rên cia quan to a quem tem os docu men tos, o que ates ta uma difi -

cul da de no uso dos recur sos coe si vos.

3. Produções escri tas de uma meni na surda de 13 anos que, segun do a

pro fes so ra, gosta de ler, prin ci pal men te tex tos com assun tos de seu inte res se. 

Como a pro fes so ra dis pu nha de reda ções anti gas da aluna, foram esco -

lhi das para serem apre sen ta das aqui duas: uma pro du zi da em 2003 e outra,

em 2004. 

A pri mei ra pro du ção, de agos to de 2003, foi escri ta com base em sequên -

cia de figu ras que a aluna deve ria orde nar, nume ran do cada qua dri nho, e rela -

tar a his tó ria.
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Na reda ção, a aluna enu me ra o tre cho refe ren te a cada figu ra, mas não se

limi ta a des cre ver cada figu ra, esta be le cen do rela ção entre as figu ras. Não faz

refe rên cia ape nas às ações rea li za das pelo per so na gem, mas atri bui pala vras a

ele, assim como des cre ve o ambien te.

Em rela ção ao uso do por tu guês, a meni na pro duz três fra ses, nas quais se

mis tu ram per so na gem, falas, ações, todos os ele men tos jus ta pos tos. Na últi ma

frase obser vam-se ele men tos de liga ção entre as fra ses. A impres são que dá ao

ler esta reda ção é a de que o conhe ci men to da lín gua pare ce res trin gir as pos -

si bi li da des de expres são da aluna, que se mos tra muito cria ti va.

A segun da reda ção pro du zi da pela mesma meni na data de novem bro de

2004, 1 ano e 3 meses depois da ante rior.
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Antecedendo a reda ção, há duas per gun tas que pare cem ter como obje ti vo

rela cio nar o sujei to e a fala con ti da nos balõe zi nhos.

A aluna pro duz um texto em que cabem as figu ras, mas que não se limi ta a

elas. Como na pro du ção ante rior, se mos tra muito cria ti va, mas, dife ren te men te

da pri mei ra, nesta o texto está mais ela bo ra do, com uso de ele men tos coe si vos,

como agora, depois, que ser vem para dar sequên cia aos fatos. Usa cor re ta men -

te o dis cur so dire to e fle xio na ade qua da men te os ver bos.

Comparando as duas pro du ções, fica evi den cia do desen vol vi men to sig ni fi -

ca ti vo da aluna em rela ção ao conhe ci men to de lín gua. 

4. Produções escri tas de uma meni na surda de 15 anos, que usa apa -

re lho de ampli fi ca ção sono ra indi vi dual desde 2 ou 3 anos de idade e só o

tira para dor mir. Tem aten di men to fonoau dio ló gi co, comu ni ca-se pela fala,

faz boa lei tu ra labial e no ano de 2005 foi inse ri da na 5a série do Ensino

Fundamental. 

Das mui tas pro du ções que a pro fes so ra enviou, foram sele cio na das ape nas

duas, cujas pro pos tas eram dife ren tes das obser va das nas outras amos tras.

A pri mei ra pro du ção é de julho de 2004. Segundo infor ma ções da pro fes -

so ra foi rea li za da uma gin ca na na esco la, na qual todos os alu nos par ti ci pa -

ram, com várias ati vi da des desen vol vi das, como: fute bol, cor ri da, jogo de

boli nhas e outros.

Lendo alguns livros, a pro fes so ra achou um dese nho que pode ria ser um

apoio para que os alu nos pro du zis sem um texto escri to, e que se rela cio na va

com o que as crian ças haviam viven cia do na esco la. A pro pos ta era, por tan to,

o rela to de uma expe riên cia viven cia da, tendo como apoio uma figu ra.
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A aluna dá um títu lo à sua pro du ção e cons trói um texto des cri ti vo, no qual

des cre ve todas as ati vi da des desen vol vi das pelos per so na gens pró xi mo à casa. No

final do texto, pare ce inse rir algo rela cio na do a si, mas que resul tou inin te li gí vel. 
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A aluna apre sen ta mui tas difi cul da des no uso do por tu guês, demons tran do

pouco domí nio da lín gua. Apresenta fra ses sim ples. 

A segun da pro du ção da mesma aluna foi obti da em novem bro do mesmo

ano e, como a pri mei ra, esta va inse ri da em um pro je to. 

Segundo infor ma ções da pro fes so ra, no mês de agos to ela havia tra ba lha do

com os alu nos o pro je to “Pipa”

Como parte do pro je to, ela sele cio nou o texto “Adoro Voar”, que foi lido

e tra du zi do para a lín gua de sinais. Os alu nos dese nha ram, con fec cio na ram

pipas na sala e empi na ram suas pipas no campo da esco la. 

Dando con ti nui da de, a pro fes so ra sele cio nou diver sas figu ras de revis tas

que pudes sem ser rela cio na das com algu mas das ati vi da des desen vol vi das em

sala de aula. Foi soli ci ta do que os alu nos esco lhes sem uma figu ra e que cons -

truís sem um texto rela cio na do com ela. 
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Diferentemente da pro du ção ante rior, a aluna não des cre ve a figu ra.

Apresenta uma ten ta ti va de pro du zir uma nar ra ti va com base na figu ra apre -

sen ta da. No entan to, as gran des difi cul da des no uso do por tu guês difi cul tam a

inte li gi bi li da de do texto. 

Seu texto não se carac te ri za por fra ses cur tas e sim ples, como se obser -

vou no texto ante rior. Nele se nota a pre sen ça de vários ele men tos do por -

tu guês, como con jun ções, por exem plo. O vocá bu lo tem, escri to acima do

de, pode indi car uma cor re ção da aluna, como resul ta do de refle xão sobre

a lín gua. 

Tendo em vista o inter va lo peque no de tempo entre as duas pro du ções, é

bas tan te pro vá vel que as dife ren ças obser va das em rela ção ao uso do por tu -

guês pos sam ter sido deter mi na das por maior ou menor depen dên cia do texto. 

5. Produções escri tas de um meni no atual men te com 11 anos de idade.

A pri mei ra pro du ção a ser apre sen ta da data de 2002, quan do o meni no

esta va com 9 anos e cur sa va a 1a série. Segundo infor ma ções da pro fes so ra, ele

não pro du zia tex tos, ape nas escre via pala vras conhe ci das e fazia ris cos para

com ple tar a folha, como ilus tra a pri mei ra pro du ção. 
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Data: abril/2002

A pro du ção escri ta do meni no reve la o iní cio do pro ces so de cons tru ção da

escri ta. Como estra té gias para cons truir o seu texto, o aluno com bi na pala vras

conhe ci das com núme ros, boli nhas e linhas ondu la das. Revela, assim, estar

cons truin do hipó te ses sobre a escri ta. 

A segun da pro du ção foi rea li za da em novem bro de 2003, quan do o meni -

no esta va com 10 anos de idade, na 2a série, e con sis tiu de um recon to da his -

tó ria do Pinóquio. Os alu nos e a pro fes so ra assis ti ram ao filme (dese nho) em

VHS (legen da do em Português) e em CD-ROM (em Língua Brasileira de

Sinais), depois fize ram lei tu ra com par ti lha da, uti li zan do pran chas ilus tra das

para a ati vi da de (pran chas dos prin ci pais fatos da his tó ria).
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RECON TO- 04.11.2003

Observa-se desen vol vi men to sig ni fi ca ti vo no uso da escri ta pelo meni no no

prazo de um ano. Atendendo à soli ci ta ção da pro fes so ra, ele cons trói um texto,

no qual podem ser encon tra das mui tas infor ma ções sobre a his tó ria. A pro du -

ção apre sen ta sequên cia dos fatos. 

Em rela ção ao uso do por tu guês, obser vam-se fra ses sim ples, sendo que

todas obe de cem mais ou menos ao mesmo padrão (S-V-O). 

A ter cei ra pro du ção do mesmo aluno é de 2004, quan do ele esta va com 11

anos, na 2a série (pela segun da vez). A ati vi da de, que a pro fes so ra cha mou de

“Aproveitando o Cotidiano”, con sis tiu em rela to de uma ati vi da de viven cia da

pelo grupo. O aluno, junto com alguns cole gas, foi a uma cida de vizi nha, onde a

pro fes so ra minis trou uma pales tra sobre sur dez. Na volta, escre veu a expe riên cia.
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Aproveitando o Cotidiano 31.10.2004

FIM

Esta pro du ção, assim como a ante rior, apon ta para um desen vol vi men to

sig ni fi ca ti vo tanto em rela ção à cons tru ção de texto, como ao uso da lín gua.

Atendendo à soli ci ta ção da pro fes so ra, o aluno rela ta a sua via gem à cida de

vizi nha. Seu texto está bem orga ni za do, per mi tin do ao lei tor com preen dê-lo

sem difi cul da de. Embora pre do mi nem fra ses sim ples, que obe de cem à estru tu -

ra S-V-O, obser vam-se ten ta ti vas de for ma ção de estru tu ras mais com ple xas,

envol ven do cau sa li da de.

6. Produções escri tas de uma meni na de 13 anos, cur san do a 4a série.

Segundo a pro fes so ra, ela faz pouco uso da lín gua de sinais, pre fe re a lei tu ra

labial e fala, mesmo esta sendo pouco com preen sí vel.

Visando ava liar o desen vol vi men to ocor ri do duran te um ano de tra ba lho, a

pro fes so ra pro pôs uma mesma ati vi da de para a aluna, em setem bro de 2004,

quan do esta va na 3a série, e em julho de 2005, na 4a série. 
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A ati vi da de con sis tiu em con tar, por escri to, uma his tó ria em qua dri nhos

sem escri ta, ape nas com ima gens. O texto foi apre sen ta do no retro pro je tor e

foram explo ra das infor ma ções, como nome do texto, lei tu ra da ima gem, per -

so na gens, local em que se passa a his tó ria, tempo decor ri do, sen ti men to; ono -

ma to peia; inter pre ta ção do texto em lín gua de sinais.
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A aluna desen vol ve a ati vi da de pro pos ta pela pro fes so ra, e cons trói um rela to,

o qual obe de ce à sequên cia tem po ral dos fatos, como expres so nas figu ras. 

Em rela ção ao uso do por tu guês, a aluna apre sen ta alguns aspec tos que

mere cem aten ção espe cial. Primeiramente se des ta ca a fle xão dos ver bos no pre -

té ri to, o que carac te ri za a nar ra ti va. Em segun do lugar, é inte res san te obser var
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o uso dos pro no mes pes soais, que pare cem se refe rir à gali nha Giselda. O ter -

cei ro aspec to para o qual se chama a aten ção se refe re ao uso de “depois” para

dar con ti nui da de ao rela to. O empre go deste ope ra dor de dis cur so, bem como

de algu mas expres sões como “até que viu”, podem ser inter pre ta dos como mar -

cas do dis cur so oral, muito comum em crian ças ouvin tes, mas não em sur das. 
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A pro du ção reve la pro gres sos sig ni fi ca ti vos da aluna tanto em rela ção à

cons tru ção do texto, como ao uso do por tu guês. A meni na demons tra não só

ter enten di do bem a his tó ria, como con se gue contá-la por escri to, de forma

clara e orga ni za da. 

Em rela ção ao uso do por tu guês, faz uso da aná fo ra – uso do pro no me para

se refe rir a um subs tan ti vo que ocor reu ante rior men te no texto –, de pre po si -

ções, con jun ções, man tém o tempo ver bal, demons tran do ter desen vol vi do seu

conhe ci men to da lín gua por tu gue sa. 

2o con jun to de amos tras – com pos to pelas pro du ções escri tas resul tan tes

de ati vi da des dife ren tes das apre sen ta das no pri mei ro con jun to. 

7. Produção escri ta de uma meni na de 11 anos, aluna da 4a série.

Segundo infor ma ção da pro fes so ra, há um ano não escre via nem o seu nome.

Tem inte res se pela lei tu ra.

A pro fes so ra apre sen ta um texto escri to e, com base nele, pro põe que a

aluna cons trua um texto, dando sequên cia ao iní cio por ela for ne ci do.
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A aluna não pare ce ter con si de ra do o iní cio dado pela pro fes so ra, mas o

texto lido. Assim, não cons trói uma nar ra ti va, tendo ela e o pai como per so -

na gens, mas rela ta uma pes ca ria. Em seu rela to, faz refe rên cia a atos que

poluem os rios e pro vo cam a morte dos pei xes. É pro vá vel que as infor ma ções

que cons tam do texto tenham tido ori gem na con ver sa com a pro fes so ra sobre

o tema, o que ilus tra ria uma estra té gia a que a aluna recor re para pro du zir o

seu texto. No entan to, não há dados sufi cien tes para afir mar isso. 

Embora as ideias este jam bem orga ni za das, as difi cul da des de por tu guês

que a aluna pare ce apre sen tar com pro me tem a inte li gi bi li da de do texto.

8. Produção escri ta de um meni no de 12 anos, aluno da 5a série.

Segundo infor ma ção da pro fes so ra, este texto faz parte de uma pro pos ta

que ela desen vol veu na sala de aula. 

Visando tra ba lhar a ques tão do des ma ta men to, a pro fes so ra trou xe o texto

“O homem que espa lhou o deser to”, de Ignácio de Loyola Brandão. 

“Quando meni no, cos tu ma va apa nhar a tesou ra da mãe e ia para o quin -

tal, cor tan do folhas das árvo res.(...)

Mas o meni no cres ceu, ganhou tesou ras maio res.

Parecia deter mi na do, à medi da que o tempo pas sa va, a aca bar com as folhas todas.

Certa noite, regres san do do quin tal agora silen cio so, por que o des bas ta -

men to das árvo res tinha afu gen ta do pás sa ros e des truí do ninhos, ele con cluiu

que de nada adian ta va podar as folhas. Elas se recom po riam sem pre. É uma

capa ci da de da natu re za, mor rer e revi ver. Como seu cére bro era dimi nu to, ele

demo rou meses para encon trar a solu ção: um macha do.

Onde encon tra va árvo re, capões, matos, ata ca va, lim pa va, dei xa va os mon -

tes de lenha arru ma di nhos para quem qui ses se se ser vir.

E o homem do macha do des co briu que podia ganhar a vida com seu ins tru -

men to. Onde quer que pre ci sas sem der ru bar árvo res, ele era cha ma do.”

Primeiramente a pro fes so ra apre sen tou o títu lo do texto e ques tio nou os

alu nos sobre o por quê do nome. Os alu nos fala ram sobre a falta de água, pou -

cas chu vas, o sol forte, mas não o des ma ta men to.
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Então ela apre sen tou uma his tó ria em qua dri nhos e pro pôs a seguin -

te ati vi da de.

Atividade: “Vamos escre ver livre men te”

Repare como a his tó ria em qua dri nhos abai xo reto ma um ponto cen tral do

texto “O homem que espa lhou o deser to”.

Que ponto é esse? Observe bem os qua dri nhos, con si de re os recur sos que o

autor uti li zou para trans mi tir a ideia que tinha em mente e, depois, redi ja um

peque no texto reto man do o tema dos qua dri nhos.

Produção do aluno

O Chico Bento olhar tron co mas olhou tron co muito assus ta do por que pen -

sar hemom moto serra não.

Quem onde que você fol ga do por que.

- fola ga do eu tron co pode dinhei ro muito.

- por que não foi tris te.

O Chico Bento 

BUÁÁÁ!

Lágrimas crei cer.
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Como se pode obser var, o aluno não pare ce ter aten di do ao que lhe pro pôs

a pro fes so ra e pro du ziu um texto com base nas figu ras. 

Apesar das difi cul da des acen tua das que demons tra em rela ção ao uso do

por tu guês, o aluno faz um texto no qual, até mesmo, tenta inse rir um diá lo go.

Chama a aten ção o uso da pala vra motosserra, que não apa re ce no texto.

3o con jun to de amos tras – com pos to por rela tos de con tos de fadas, pro -

du zi dos por dife ren tes crian ças. 

9. Produção escri ta de um meni no surdo de 8 anos, aluno da 2a série

do Ensino Fundamental e de sala de recur sos. Ele não usa Língua de Sinais por -
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que a famí lia é con tra, mas usa Aparelho de Amplificação Sonora Individual e

faz lei tu ra oro fa cial. Tem aten di men to fonoau dio ló gi co desde bebê, tem uma

famí lia par ti ci pa ti va e que o esti mu la muito. 

A his tó ria sele cio na da para a ati vi da de foi Cinderela. Os alu nos leram com

a pro fes so ra o livro, viram o vídeo com a his tó ria e con ver sa ram a res pei to.

Após ter assis ti do ao vídeo por três vezes, a seu pedi do, e ter lido com a pro -

fes so ra o livro umas duas vezes, o aluno escre veu a his tó ria sem inter ven ção da

pro fes so ra da sala de recur sos.

Segundo a pro fes so ra, ele apa gou algu mas vezes e fica va per gun tan do se

esta va erra do e se era assim que se escre via, ao que ela res pon dia que era para

ele escre ver como acha va que era o certo. Realizou a ati vi da de com pra zer.

Texto do aluno

Cinderela.

Era uma vez uma meni na que mora va com papai, por que sua mamãe havia

mor ri do.

Seu papai casou com uma mulher mal va da que tinha duas fina feia e chata,

que oibi ga_va a Cinderela a tra ba lha va flito empre ga da, lim pa va, cosi na va e

lava va roupa.

A madeas ta e sua fina fica vão pasea do 

Muito.

Um dea o rei mana do um covi te para o bale no cate lo.

A madras ta mal va da não dei xa va a Cinderela ir ao bale, só sua fina feia e chata.

A Cinderela tris te, cho ro na.

Derrepente a fada sur giu e Cinderela ficou sur pre sa.

A fada madri nha com sua fari nha fez apa re ser uma caroa gem, uma cava lo,

uma cochei ro e tran for moa a Cinderela em uma linda prin ce sa.

O aluno conta a his tó ria, obe de cen do à sequên cia tem po ral dos fatos. As

ideias estão bem orga ni za das, per mi tin do ao lei tor com preen der a his tó ria sem

difi cul da des. 
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Em rela ção ao uso do por tu guês, ele reve la bom conhe ci men to da lín gua, o

que se pode obser var no uso de con jun ções, pre po si ções, fle xão ver bal, entre

outros aspec tos. Chama a aten ção a seme lhan ça deste texto com o de crian ças

ouvin tes, inclu si ve em rela ção à influên cia da ora li da de na escri ta.

10 . Produção de uma meni na surda de 11 anos, aluna da 2a série.
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A aluna aten de à soli ci ta ção da pro fes so ra e conta a his tó ria, obe de cen do

à sequên cia tem po ral dos fatos. Demonstra ter com preen di do e con se gue

con tar com cla re za todos os fatos. O dese nho ilus tra o lobo sopran do a casa

de tijo los.

Em rela ção ao uso do por tu guês, embo ra demons tre difi cul da des, man tém

os ver bos no pre té ri to, uma das carac te rís ti cas das nar ra ti vas. 

11. Produção escri ta de uma meni na surda de 14 anos, aluna da 4a série. 

Segundo a pro fes so ra da sala de recur sos, na clas se comum que a aluna

fre quen ta va esta va sendo desen vol vi do um pro je to com con tos de fadas e

a pro fes so ra sen tia difi cul da des em atin gir seus obje ti vos com a aluna

surda, uma vez que uti li za va, como recur so para desen vol ver seu pro je to,

a lei tu ra de dife ren tes livros do mesmo conto e CDs com as his tó rias con -

ta das. Na sala de recur sos, então, a pro fes so ra dei xou os livros para a livre

mani pu la ção por parte da aluna, inter pre tou várias das his tó rias em

Língua de Sinais e jun tas esta be le ce ram rela ção entre as várias ver sões da

mesma his tó ria. A pro fes so ra apre sen tou fil mes sobre o conto e tam bém

fize ram com pa ra ção das ver sões. Para ter mi nar, a pro fes so ra soli ci tou a

escri ta do conto, indi vi dual.
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A meni na aten de à pro pos ta da pro fes so ra e pro duz uma his tó ria que

segue a sequên cia tem po ral dos fatos. Em rela ção ao uso do por tu guês,

demons tra difi cul da des acen tua das, mas, mesmo assim, se obser vam ten ta ti -

vas de uso de diá lo go. Destaca-se o uso repe ti do da expres são “pas sear vê

achar....” que, a meu ver, pode ser inter pre ta do como uma estra té gia que a

aluna usa para se refe rir a todos os ani mais que a Chapeuzinho encon tra no

seu cami nho.
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12. Produção escri ta de uma meni na surda de 12 anos, que cursa a 2a série.

Segundo a pro fes so ra, a mesma his tó ria foi tra ba lha da em três dias dife ren -

tes e, em cada um deles, houve uma pro du ção escri ta. No pri mei ro dia, a pro -

fes so ra leu “O Patinho Feio”, de Hans Christian Andersen, depois apre sen tou

figu ras rela cio na das ao texto, que a aluna orde nou sem difi cul da des, e pro du -

ziu um texto com a ajuda das figu ras. No segun do dia, a par tir da lei tu ra feita

pela pro fes so ra e da pro du ção de tex tos com figu ras, rea li za da pela aluna na

pri mei ra amos tra, foi pro pos ta a rea li za ção de uma pro du ção escri ta com

ajuda da pro fes so ra. No ter cei ro dia, a pro fes so ra soli ci tou que a aluna escre -

ves se nova men te a his tó ria sem a sua inter ven ção. É esta últi ma que é apre sen -

ta da a seguir.

Patinho Feio

Olho ovo feio mamãe – água pexie olho voa ram baru lho feio mamãe olho

medo fome árvo re noite muita. Não longe riam longe sozi nho água morar

amigo falar olho ama nhe ceu pas sou cres ce fica pen san do boni to outro baru -

lho olho voa ram riam água olho cisne riam olho água igual.

Feliz sempo.

A aluna pro duz uma nar ra ti va que, embo ra curta, apre sen ta sequên cia tem -

po ral dos fatos. Ainda que demons tre muita difi cul da de em rela ção ao uso do

por tu guês, fle xio na os ver bos no pre té ri to, o que carac te ri za o con tar his tó rias

(nar ra ti va).

Concluindo, con si de ro que a aná li se das pro du ções dos alu nos sur dos evi -

den ciou que quase todos aten de ram à soli ci ta ção dos pro fes so res e pro du zi ram

tex tos. Aqueles que não o fize ram tal vez não tenham enten di do o que a pro -

fes so ra que ria e se basea ram no recur so dis po ní vel, figu ra ou texto.

As pro pos tas apre sen ta das pelos pro fes so res varia ram muito, mas, de um

modo geral, envol ve ram nar ra ti vas. Os recur sos que os pro fes so res usa ram para

que seus alu nos pro du zis sem tex tos foram diver si fi ca dos, o que mos tra uma preo -

cu pa ção em bus car mate riais que pos si bi li tem aos alu nos a pro du ção de tex tos. 

 Parte 2_2009: Parte 2_Out_08_teste  06.11.09  17:43  Page 97



Leitura, Escrita e Surdez
98

Quanto às pro du ções dos alu nos, todos demons tra ram conhe ci men tos

sobre o tipo de texto que esta vam pro du zin do. Assim, de modo geral, todas as

nar ra ti vas apre sen ta ram sequên cia tem po ral dos fatos. Muitos alu nos, pro va -

velmente aque les com mais conhe ci men to de por tu guês, fize ram uso dos ver bos

no pre té ri to, o que carac te ri za uma nar ra ti va. Também na dis ser ta ção pro du zi da

por uma aluna estão pre sen tes carac te rís ti cas deste tipo tex tual, como expres são

de opi nião. 

Em rela ção ao desem pe nho em lín gua por tu gue sa, foi pos sí vel obser var

uma dife ren ça muito gran de entre os alu nos, evi den cian do dife ren tes graus de

conhe ci men to da lín gua. No entan to, as difi cul da des no uso da lín gua não

pare ce ram ser obs tá cu lo para que os alu nos escre ves sem seus tex tos. De modo

geral, todos pare ce ram muito envol vi dos com a tare fa.

As dife ren ças obser va das entre as várias pro du ções per mi tem afir mar que

elas não resul tam do fato de o aluno ser surdo, mas de não ter domí nio da lín -

gua que está sendo uti li za da para escre ver. Como já foi refe ri do, por não con -

ta rem com a audi ção, os alu nos sur dos não têm o mesmo con ta to com a lín gua

que têm os ouvin tes. Ao ingres sa rem na esco la, as prá ti cas ado ta das no ensi no

da lín gua aca bam por difi cul tar a cons ti tui ção do conhe ci men to da lín gua.

Uma pos si bi li da de de os alu nos sur dos amplia rem seu conhe ci men to da lín -

gua é serem expos tos, desde cedo, à lei tu ra. 

Os alu nos sur dos devem ler muito, até mais do que os alu nos ouvin tes, já

que a lei tu ra se cons ti tui como a prin ci pal fonte para o desen vol vi men to do

conhe ci men to da Língua Portuguesa. Inicialmente, e sem pre que pos sí vel, a ati -

vi da de de lei tu ra deve ser feita junto com o pro fes sor, ao qual cabe rá expli car

ao aluno o con teú do do texto, pre fe ren cial men te na lín gua de sinais, bem como

responder a ques tões sobre o fun cio na men to da lín gua por tu gue sa escri ta, quan do

o aluno soli ci tar. 

Quando o aluno mos trar inte res se e con di ções de ler sozi nho, cabe rá ao

pro fes sor orien tar a lei tu ra, pro pon do ati vi da des que lhe pos si bi li tem atri buir

sen ti do ao texto e não a pala vras iso la das. As ati vi da des de aná li se da lín gua

devem, como pro põe Geraldi, par tir dos tex tos pro du zi dos pelos alu nos e

devem foca li zar, prin ci pal men te, o fun cio na men to da lín gua. Explicações

meta lin guís ti cas e ter mi no lo gia gra ma ti cal serão intro du zi das mais tarde,

quan do o aluno já apre sen tar um bom uso da lín gua. 
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A escri ta deve estar inti ma men te rela cio na da à lei tu ra. É com base na lei tu ra,

aju da do pelo pro fes sor, que o aluno surdo vai cons truir o conhe ci men to de lín -

gua, de texto e de mundo para que ele tenha con teú do para se expres sar e a

forma de fazê-lo. 

Os tex tos que o aluno vai ler devem con tem plar todos os tipos e gêne ros

tex tuais e não ape nas um ou dois. 

Lendo e pro du zin do tex tos desde cedo, os alu nos sur dos cer ta men te apre sen -

ta rão desem pe nho bem melhor do que as pro du ções escri tas aqui mos tra das. O

conhe ci men to da lín gua, prin ci pal difi cul da de dos sur dos, vai se ampliar e pos -

si bi li tar que os alu nos leiam e escre vam cada vez melhor e com mais pra zer.
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